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DESTAQUE 
TEM 15 DIAS 
PARA DEFINIR 
O NOVO LOCAL 
DO CARNATAL

4. RODA VIVA

8 E 9. ECONOMIA

NOVELA CHEGA 
AO FIM SEM 
QUE NATAL SEJA 
“DESCOBERTA”

Empresários do turismo 
lamentam oportunidade  que 
o RN perdeu de se promover 
durante os seis meses que Flor 
do Caribe esteve no ar.  

Francisco Pereira da Silva, o 
Xiquinho, começou como 
ajudante e hoje é o alfaiate mais 
antigo em atuação na cidade. Se 
aposentar? Ele nem pensa.   

WWW.IVANCABRAL.COM

JUDAS TADEU, 
EM CASA, SÓ 
NO CHINELINHO
Trabalhando em casa, ex-
presidente do ABC aguarda 
só o convite para voltar às 
atividades pelo clube.   

14. ESPORTES

O amor 
é o que 
interessa

Xiquinho, 
o homem  
terno de 
Natal 

10. CIDADES

NOVO JORNAL vai até 
São José de Mipibu para 
mostrar como está a 
vida (e a felicidade) da 
ex-freira Fran Moura,  que 
recentemente se casou com 
a vendedora Lúcia Janaína.

3. PRINCIPAL

12. CIDADES

OS VOOS
SUMIRAM

APERTEM
OS CINTOS

/ TURISMO / CRISE DO SETOR AÉREO PROVOCA REDUÇÃO DE 
PASSAGEIROS E CORTES DE VOOS NO AUGUSTO SEVERO, HOJE 
QUASE SEM OPÇÕES PARA DESLOCAMENTO REGIONAL. NOVO 
AEROPORTO DEVE INICIAR OPERAÇÃO OCIOSO
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MEDIDA CERTA 
ENGORDA O CAOS DO 
TRÂNSITO DE NATAL
Interdição da ponte para gravar quadro 
do Fantástico gera engarrafamento 
gigante na Zona Norte e atrapalha a vida 
de centenas de natalenses. 

2. ÚLTIMAS
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Editor 

Viktor Vidal

A REDE GLOBO realizou ontem em 
Natal mais uma edição da Cami-
nhada Medida Certa, evento que 
faz parte de um quadro do Fan-
tástico e que está percorrendo to-
das as capitais do País. Mas o que 
fi cou fora de medida na ‘Cidade 
do Sol’ foi o congestionamento 
gerado na Zona Norte pela inter-
rupção do trânsito nas principais 
vias de acesso à região. 

Já no início da manhã, o aces-
so à ponte Newton Navarro, foi 
bloqueado, obrigando ônibus, 
vans e carros particulares a des-
viarem pela Ponte de Igapó, que 
voltou a ser o único caminho para 
se chegar ao outro lado da cidade. 
Resultado: um dos maiores en-
garrafamentos registrados nos úl-
timos tempos na região. 

O trânsito por uma das faixas 
da ponte Newton Navarro só foi 
liberado às 9h20. Tarde demais. 
O caos já estava instalado. O dia-
gramador José Laércio Medeiros, 
33, morador bairro Panatis, le-
vou quatro vezes o tempo normal 
para chegar ao NOVO JORNAL. O 
trecho que fazia em 15 minutos, 
só conseguiu completar em uma 
hora. “E olha que eu fi z um cami-
nho bem alternativo. Se eu esti-
vesse no caminho normal é bem 

provável que eu ainda estivesse 
lá”, realçou. 

Enquanto isso, no alto do trio 
elétrico que conduzia a caminha-
da Medida Certa, um funcionário 
da InterTV, afi liada da rede globo 
em Natal, comentava a insatisfa-
ção das pessoas que estavam pre-
sas no engarrafamento. “Os mo-
toristas reclamam um pouco, 
mas é rapidinho aqui. E o impor-
tante é ter uma caminhada linda 
como esta”. 

O fotógrafo Geandson Olivei-
ra da Silva, 30, outra vítima do 
caos, levou duas horas para che-
gar ao trabalho. Normalmente ele 
faz o percurso Pajuçara II–Ribei-
ra em 15 minutos. “Eu vinha nor-

malmente pela ponte nova, quan-
do observei um engarrafamento 
imenso. Os carros já estavam cor-
tando e voltando. Mesmo assim, 
resolvi arriscar e vi que o bloqueio 
do acesso era total. Tive que vol-
tar e seguir pela ponte de Igapó, 
onde o engarrafamento era maior 
ainda. Começava antes do Norte 
Shopping e só terminava na Ber-
nardo Vieira”, destacou;  

O evento trouxe à Natal o edu-
cador físico Márcio Atalla que, 
fora dos transtornos do trânsito, 
comemorou a realização da ca-
minhada.  “A obesidade é um pro-
blema de saúde pública. Eu acho 
que a gente está dando uma con-
tribuição não só chamando aten-

ção para este problema, mas con-
tribuindo com eventos para que 
as pessoas possam se exercitar”. 
fi nalizou. 

A contabilista Suzy Kelly de 
Jesus e Silva, 25 anos, que há pou-
co decidiu sair do sedentarismo 
também elogiou o evento. “Eu te-
nho que me manter na linha ago-
ra. E para não fi car em casa hoje, 
aproveitei para dar uma olhadi-
nha aqui”, comentou. 

Depois de Natal - com os 
mesmos transtornos ou não -,  o 
Medida Certa seguirá para Belém. 
Logo em seguida, Fortaleza, Goi-
ânia, Salvador, Curitiba, Campo 
Grande, Vitória, Porto Alegre Ma-
naus e Belo Horizonte. 

DESTAQUE ANUNCIA ESTA 
SEMANA PARA ONDE 
VAI O CARNATAL

/ FOLIA /

A SEMANA VAI começar em cli-
ma de expectativas relaciona-
das ao Carnatal, a maior micare-
ta do país. Os diretores da Desta-
que Promoções, a empresa dona 
do evento, vão anunciar em cole-
tiva de imprensa, o novo local da 
festa que este ano não poderá ser 
realizada na Prudente de Morais e 
entorno do Arena das Dunas por 
causa das obras de mobilidade 
para  Copa de 2014.

Por causa das obras da Arena 
das Dunas, em 2011 e 2012, a festa 
foi realizada somente na Pruden-
te de Morais. O diretor da Desta-
que Promoções, Gustavo Carvalho, 
afi rmou que o Carnatal está confi r-
mado em que pese a indefi nição do 
local. Ele anunciou que os diretores 
da empresa vão passar este fi nal de 
semana reunidos para defi nir além 
do novo local do carnaval fora de 
época, qual o formato e as atrações. 

A água fria para a realização 
da Carnatal no ponto tradicional 
onde já ocorria há 20 anos, des-
de 1994, foi jogada pelo secretário 
municipal de Obras Públicas, To-
maz Pereira Neto, que quinta-fei-
ra passada se reuniu com os dire-
tores da Destaque, Gustavo Carva-
lho e Roberto Bezerra. Disse-lhes 
o que eles não queriam ouvir: que 
por causa da construção de seis 
túneis, dois viadutos e duas pas-
sarelas para pedestres, uma obra 
de R$ 222 milhões como parte das 
obras de mobilidade. 

Esse conjunto de obras tem que 
fi car pronto até maio de 2014. O se-
cretário disse que não poderia se 
dar o luxo de fi car quatro dias com 
obra paralisadas. A diretoria da Des-
taque entendeu e desde então, pro-
cura um novo local para o Carnatal. 

Depois que o NOVO JORNAL 
divulgou que a Prefeitura não vai 
permitir que a 23ª edição do Car-
natal seja realizada no entorno do 
Arena das Dunas, o tema ganhou 
destaque nas redes sociais e na mí-
dia tradicional e foi um dos assun-
tos mais comentados na semana 
passada entre foliões, empresários 
e pessoas contrárias à festa. 

A primeira proposta apresen-
tada para a realização do Carna-
tal 2013, em dezembro, foi o pro-
longamento da Prudente de Mo-
rais, entre os bairros de Candelária 
e Cidade Satélite. Desde 2004 que 
a micareta é realizada na Prudente 
de Morais. O corredor da folia in-
cluía o entorno do antigo estádio 
Machadão onde também eram ar-
madas as arquibancadas. 

Natal foi escolhida para sediar 
jogos da Copa de 2014 em 2009. 
Desde então, especula-se sobre a 
mudança de local do Carnatal. Sur-
giram na imprensa alternativas 
como a Via Costeira, o prolonga-
mento da Prudente de Morais, a Ci-
dade Verde em Nova Parnamirim, 
na Praia do Forte, e até a realização 
indoor no Circo da Folia (Parnami-
rim) pertencente à Destaque. 

FORA DE MEDIDA
/ BLOQUEIO /  CAMINHADA PROMOVIDA PELA REDE GLOBO ENTOPE 
VIAS E PROVOCA CAOS NO TRÂNSITO DA PONTE NEWTON NAVARRO

 ▶ Trânsito fi cou travado nos acessos à ponte

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ

 ▶ Caminhada saiu da Praia do Forte

TALLYSON MOURA 
DO NOVO JORNAL
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Editor 

Marcos Bezerra

A redução de linhas aéreas trou-
xe mudanças para a estratégia de 
atração turística de Natal. O secretá-
rio municipal de Turismo, Fernan-
do Bezerril, aposta no transporte 
náutico para receber novos visitan-
tes. “Temos um céu repleto de avi-
ões, mas que não descem aqui. Por 
isso, temos de ter novos mecanis-
mos para atrair turistas”, informa.

A grande aposta é o início das 
operações do roteiro de cruzeiros 
marítimos. Com a inauguração do 
Terminal de Passageiros do Porto 
de Natal, prevista para acontecer 
em dezembro, a cidade estará apta 
a receber grandes embarcações. 

Serão pelo menos 16 mil tu-
ristas até março do próximo ano, 
segundo estimativas da Compa-
nhia Docas do Rio Grande do Nor-
te (Codern). “É uma forma nova de 
fazer turismo e que pode compen-
sar as perdas do turismo aéreo”, 
conta Bezerril.

A queda na frequência de li-

nhas aéreas pode ser vista ainda 
na redução de leitos ocupados na 
rede hoteleira de Natal. A taxa de 
ocupação caiu 17% em julho deste 
ano em relação ao mesmo período 
do ano passado. 

Bezerril reclama ainda da de-
mora do Governo do Estado em 
reduzir as alíquotas do ICMS para 
querosene de aviação. A medi-
da, segundo ele, resultaria em no-
vas operações aéreas no aeropor-
to potiguar. De acordo com um es-
tudo feito pela Associação Brasi-
leira das Empresas Aéreas (Abear), 
a redução da alíquota de 25% para 
12% no Aeroporto Internacional 
de Brasília resultou na criação de 
56 novas frequências. “É uma pena 
o governo estadual não ser sensí-
vel a esta medida”, lamenta.

O NOVO JORNAL tentou con-
versar com o secretário estadual de 
Turismo, Renato Fernandes, mas 
ele estava em viagem ao interior do 
estado, o que inviabilizou o contato.

A segunda maior 
companhia de aviação do 
país, a Gol Linhas Aéreas 
também reduziu operações 
no Rio Grande do Norte. A 
empresa cortou em julho 
a única ligação diária com 
Salvador, com voos diretos 
às 4h35 da manhã. A última 
conexão de Natal com o 
Nordeste via Gol se dá a 
partir de dois voos para 
Fortaleza.  Para São Paulo, 
a empresa oferece duas 
frequências (2h52 e 15h50). 
O Rio de Janeiro também 
tem dois voos (3h30 e 17h). 

Ao NOVO JORNAL, 
a Gol informou que 
até agosto deste ano 
reduziu em 9% sua 
oferta doméstica. “Esse 
movimento representa o 
dinamismo da Companhia 
no ajuste de sua operação 
a diferentes cenários 
macroeconômicos. Com 
a nova redução da oferta 
doméstica, a GOL reitera a 
margem operacional (lucro) 
entre 1% e 3% para 2013”, 
justifi cou a companhia. 

O cenário, de acordo 
com a empresa, foi 
caracterizado pela 
desaceleração da economia 
e da demanda por 
transporte aéreo, a alta do 
preço do barril de petróleo 
e a valorização do dólar em 
relação ao real. 

A empresa vice-
líder do setor aéreo 
também enfrenta uma 
crise. Demitiu dois mil 
funcionários em maio 
e deixou de operar 100 
frequências diárias. 
Acumula um prejuízo 
líquido de mais de R$ 1 
bilhão nos oito primeiros 
meses de 2013. A solução 
para reverter perdas 
foi enxugar a operação, 
cortando voos menos 
rentáveis. Sobrou para o 
Rio Grande do Norte.

A reportagem tentou 
falar com representantes 
da companhia Azul, 
mas não obteve sucesso. 
Atualmente, a companhia 
é a única a ter voos 
diários para a capital 
pernambucana. As viagens 
são feitas em aeronaves 
da empresa Trip, em duas 
frequências diárias. Com 
isso, os passageiros podem 
conseguir alguma conexão 
para outras capitais 
nordestinas. A Azul tem 
apenas um voo direto para 
Campinas, outro para Belo 
Horizonte e uma ligação, 
também diária, para 
Fernando de Noronha em 
aeronave da Trip. 

Outra empresa a operar 
no Aeroporto Augusto 
Severo, a companhia 
portuguesa Avianca tem 
apenas duas operações no 
espaço aéreo potiguar. Os 
voos diários para Brasília 
(15h10) e outro para Recife, 
às 21h. O NOVO JORNAL 
procurou a assessoria de 
imprensa da companhia, 
mas não obteve sucesso.

Sair hoje do Aeroporto 
Internacional Augusto Severo 
em voo para alguma capital 
do Nordeste é uma tarefa 
quase impossível. A maioria 
das rotas foi cancelada no ano 
passado. A TAM, aliás, é uma 
das companhias que mais 
cortaram linhas. Desde meados 
do ano passado não voa mais 
para Recife. Em janeiro deste 
ano, também cortou as ligações 
para Salvador. Com isso, as duas 
rotas para cada uma das cidades 
foram canceladas. 

Atualmente, a oferta da 
empresa para todo o Nordeste 
se resume a um voo diário 
para Fortaleza. Para se chegar 
à capital baiana, por exemplo, 

o natalense tem de pegar uma 
conexão nos aeroportos de 
São Paulo e Rio de Janeiro. Para 
Recife, distante de Natal 297 km 
por terra, só é possível chegar de 
avião se o passageiro conseguir 
ser encaixado em um voo com 
escala na capital pernambucana. 
Mas as vagas são raríssimas. 

Para outras cidades 
brasileiras, a TAM opera com 
três voos diretos para São Paulo 
(2h, 15h35 e 23h30), três para 
o Rio de Janeiro (3h17, 5h58 e 
16h10) e dois para Brasília (7h17 
e 14h23). 

Em nota, a companhia aérea 
informou que reduziu a oferta 
no mercado interno em 12%. 
Sopesou a sustentabilidade 

fi nanceira do empreendimento. 
Em 1º de agosto deste ano, a 
empresa demitiu 146 pilotos, 194 
copilotos e 471 comissários de 
bordo. Apesar disso, continua 
líder do setor no Brasil, com 
39,75% do mercado interno, 
segundo a Anac.

Em meio ao problema 
fi nanceiro que se encontra hoje, 
a TAM informou ainda que 
“novos voos são constantemente 
avaliados conforme a demanda 
e a infraestrutura aeroportuária 
de cada cidade ou região”. Com 
o início das operações do futuro 
Aeroporto de São Gonçalo do 
Amarante, a companhia aponta 
que pode iniciar ou ampliar 
operações para todo País. 

O AEROPORTO INTERNACIONAL de São 
Gonçalo do Amarante, com inaugu-
ração prevista para abril do próxi-
mo ano, deve iniciar suas operações 
com parte da capacidade ociosa. 
Isso porque, nos últimos oito me-
ses, as companhias de aviação redu-
ziram embarques e desembarques 
no Rio Grande do Norte em até 10%. 
Somente as empresas TAM e GOL 
cortaram seis voos regulares.

O fenômeno é evidenciado na 
redução de passageiros no Aero-
porto Internacional Augusto Se-
vero. Segundo a Empresa Brasilei-
ra de Infraestrutura Aeroportuária 
(Infraero), até agosto foram trans-
portadas 1,6 milhão de pessoas, 

uma redução de 5,88% em relação 
ao mesmo período do ano passa-
do, quando o número de passagei-
ros foi de 1,7 milhão. 

Soma-se a isso o fato de que o 
aeroporto realizou 15.995 opera-
ções de voo até agosto deste ano, 
enquanto que nos primeiros oito 
meses de 2012 foram 18.125, uma 
queda de 11,75%. 

O Aeroporto de São Gonça-
lo do Amarante, um investimento 
de R$ 410 milhões, deve iniciar as 
operações de embarque e desem-
barque no dia 30 de abril. A expec-
tativa é que o número de embar-
ques e desembarques por lá seja 
de 3 milhões por ano. 

O pátio do novo terminal pode 
receber oito aeronaves ao mesmo 
tempo. A estrutura ainda tem ca-
pacidade de abrir outras duas posi-
ções remotas. Com isso, o novo ae-
roporto vai receber com folgas as li-
nhas aéreas disponíveis da estrutu-
ra do Augusto Severo, que possui 
apenas quatro pontes de embarque. 

Na última sexta-feira, a repor-
tagem do NOVO JORNAL este-
ve nas proximidades do atual ter-
minal aéreo e, das 9h às 11h30, re-
gistrou apenas uma única deco-
lagem. Em média são realizadas, 
diariamente, 21 decolagens do Ae-
roporto de Parnamirim.

A reportagem tentou falar, du-
rante toda a semana, com algum 
representante da Infraero, respon-
sável pela gestão do Augusto Seve-
ro, entretanto a assessoria de im-
prensa do órgão não atendeu às 
solicitações da reportagem. “A In-
fraero não fala sobre essas coisas”, 

respondeu, por telefone, a jornalis-
ta responsável pela assessoria. 

Segundo a presidente da Asso-
ciação das Agências de Viagens do 
Rio Grande do Norte (Abav), Diassis 
Rosado Holanda, a crise pode fazer 
disparar os preços das passagens 
aéreas. Ela justifi ca com a tradicio-
nal regra de mercado. “Menos voos, 
assentos mais caros. Esta é uma re-
gra bem simples. As agências de via-
gens vão ter de bolar novas estraté-
gias para evitar perdas econômicas 
severas no próximo ano”, avalia.  

Apesar disso, a Abav local não 
tem dados que confi rmem este 
aumento. “A redução de voos é um 

fato incontestável. Só que não te-
mos como mensurar isso hoje. O 
impacto fi nanceiro só pode ser 
observado no fi m do ano”, expli-
ca. Por outro lado, um estudo fei-
to pela Abav Nacional aponta que 
as tarifas fi caram até 5% mais ca-
ras em comparação ao primeiro 
semestre do ano.

“Com a redução dos voos, as 
passagens nos setores econômi-
cos dos aviões serão cada vez mais 
disputadas”, detalha Diassis Ro-
sado. Isso é facilmente explicável. 
Até o dia 1º de novembro, segundo 
informações da Companhia Aérea 
TAM, as passagens no setor bási-

co, com valores entre R$ 409 e R$ 
519, para Brasília já estão esgota-
das. Restam apenas assentos para 
as áreas mais caras, com tarifas 
custando de R$ 539 até R$ 799. 

Procurada pelo NOVO JOR-
NAL, a Agência Nacional da Avia-
ção Civil (Anac) ainda não con-
fi rmou a alta nas tarifas aéreas 
nacionais em 2013. Em janeiro, 
no entanto, o preço médio ini-
ciou com alta de 0,84%. O reajus-
te ocorrido no fi m de 2012 que-
brou uma sequência de três anos 
de redução dos preços. Entre 2009 
e 2011, as passagens foram reduzi-
das em até 25%. 

PERDA 
DE ALTITUDE

/ ECONOMIA /  CRISE NO SETOR AÉREO NACIONAL REFLETE NO RIO 
GRANDE DO NORTE; AEROPORTO AUGUSTO SEVERO TEM REDUÇÃO NO 
NÚMERO DE VOOS, QUASE NENHUMA OPÇÃO PARA DESLOCAMENTOS 
REGIONAIS E AINDA PASSAGENS MAIS CARAS

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Com quatro pontes de embarque, Aeroporto Augusto Severo tem redução de voos e de passageiros

 ▶ Diassis Holanda, da Abav-RN, diz 

que agências têm que bolar novas 

estratégias para evitar perdas

DESTINO NATAL 
PERDE VOOS 
DE OUTRAS 
COMPANHIAS

TURISMO NÁUTICO PODE SER 
OPÇÃO PARA O ESTADO

ROTAS REGIONAIS SÃO AS 
MAIS PREJUDICADAS

 ▶ O secretário de Turismo, Fernando Bezerril, vê saída nos cruzeiros marítimos

Crise aérea

Aeroporto Augusto Severo

Aeroporto Internacional de São Gonçalo do Amarante

 ▷ Inauguração: 30 de abril de 2014
 ▷ Capacidade inicial de operação: 3 milhões de passageiros

Passageiros

 ▷ 2013 (jan/agos) 1,6 milhão 
 ▷ 2012 (jan/agos) 1,7 milhão

 » Redução: 5,88%

Voos

 ▷ 2013 - 15.995 
 ▷ 2012 - 18.125

 » Redução: 11,75%.

 ▷ Linhas aéreas 

cortadas em 2013: 6
 ▷ Companhias em 

operação: 4 (TAM, Gol, 
Azul e Avianca)

 ▷ Voos diários: 21

NEY DOUGLAS / NJ

TIAGO LIMA / ARQUIVO NJ

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ
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CONTAGEM REGRESSIVA
Pelo cronograma da Destaque 

ainda dá para esperar quinze dias 
até a defi nição do local do Carna-
tal, cuja realização está confi rma-
díssima. A defi nição precisa acon-
tecer antes do fi m do mês, quan-
do haverá o lançamento da cam-
panha de vendas dos abadas. Uma 
coisa é certa: este ano alguns blo-
cos vão dançar e não é no corre-
dor da folia. Em tempo de ajusta-
gem, está defi nido o enxugamen-
to da festa, inclusive com redução 
para três dias.

NOVOS CAMARADAS
O PC do B, quem diria, co-

meça a trocar a senzala pela casa 
grande. O deputado Fábio Dan-
tas que se fi lia nesta segunda-fei-
ra, com toda pompa e circunstân-
cia é um autêntico Berckman, se-
nhores de engenho de São José 
do Mipibu. Como ele, anuncia-se 
a fi liação de Th eodorico Bezerra 
Neto, neto do “Imperador do Ser-
tão”, cacique do PSD, o verdadei-
ro. O camarada Carlos Augusto, o 
Patinhas, saúda a chegada dos no-
vos fi liados como um momento 
de crescimento e fortalecimento 
do PC do B.

PÉ NA CHINA 
O empresário Nevaldo Rocha, 

85 anos, embarca neste domingo, 
de São Paulo, na companhia Emi-
rates para Dubay, antes de chegar 
na China. Além de conhecer o gi-
gante chinês, Nevaldo vai pensan-
do em botar um pé na China, a 
exemplo de outras marcas brasi-
leiras com o Boticário, Sandálias 
Havaianas e Arezzo que estão le-
vando suas marcas para lá. O Gru-
po Guararapes, mantém há quatro 
anos um escritório na China. 

PROTESTO DE CINEMA
Desde que o 

DNOCS anunciou 
um projeto de ir-
rigação para apro-
veitar as águas da 
Barragem de Santa Cruz ,seto-
res da comunidade se organiza-
ram contra o modelo apresentado. 
Com o respaldo de várias ONG´s 
que atuam na área e se posiciona-
ram contra o modelo adotado do 
outro lado da fronteira cearense, 
identifi caram um direcionamento 
do projeto para benefi ciar o agro-
-negócio em detrimento da agri-
cultura familiar. Essa guerra con-
tinua. E já virou fi lme de cinema: 
“Chapada do Apodi, morte e vida” 
do diretor Tiago Carvalho, com fo-
tografi a de Paulo Vastiglioni, den-
tro do programa da Articulação 
Nacional de Agroecologia.

TEMPO DE MUDANÇA
Completou duas semanas que o 

PMDB, cumprindo uma resolução de sua 
comissão executiva estadual, fez a entre-
ga dos cargos que havia ocupado no Go-
verno Rosalba Ciarlini, fi cando livre para tomar qualquer posição, 
começando pela criação de uma candidatura própria ao Governo 
do Estado no próximo ano, desejo maior das bases partidárias.

Mas o que mudou no governo, além da substituição dos ocu-
pantes de alguns dos cargos em comissão entregues, e outros que 
foram retomados por iniciativa do Executivo?

Para os observadores, a grande mudança deve ocorrer na As-
sembleia Legislativa, onde o governo dispunha de uma folgada 
maioria. Uma situação que será observada daqui pra frente na vo-
tação de matérias de interesse para a administração estadual, es-
pecialmente pedidos de emprestimos.

Do ponto de vista político, as mudanças serão muito pequenas 
no Legislativo, sobretudo no plenário da Assembleia, onde é difícil 
identifi car uma ação sistemática feita pela bancada peemedebista 
de defesa  do Governo, quando era fustigado pelos parlamentares 
da oposição. Além de não terem faltado críticas por parte dos mais 
qualifi cados deputados do PMDB.

Em matéria de defesa parlamentar, esta parece uma missão 
exclusiva confi ada ao líder Getúlio Rego, embora se possa identi-
fi car ações pontuais desenvolvidas pelos deputados José Adécio e 
Leonardo Nogueira. A bem da verdade, será difícil identifi car um 
Governo tão carente de defesa parlamentar quanto esse. E, nesse 
registro, não existe nenhuma crítica ou reprovação aos deputados 
estaduais. Valendo a a máxima de um antigo parlamentar de que é 
a reciprocidade que impõe o nível de relacionamento entre os par-
lamentares e o executivo.

Não havendo um fato novo marcante, é difícil que haja alguma 
mudança signifi cativa na discussão das questões do governo, de-
pois da perda do seu aliado mais estruturado.

Mas existe um outro lado. É a inevitável interdependência nos 
diferentes níveis do Poder Executivo. Da mesma maneira que a go-
vernadora Rosalba Ciarlini não encontrou outro meio, que não o 
de capitular diante da presidente Dilma Roussef, muitos dos prefei-
tos do PMDB, preferencialmente em particular, têm feito chegar à 
governadora o descontentamento com o rompimento partidário, 
muito deles mostrando uma certa indignação. Na verdade, existe 
a perspectiva da chegada de recursos de um empréstimo interna-
cional para  aplicação em projetos em nível municipal, sem falar 
na necessidade de apoio do Estado para a realização de pequenas 
obras. Certamente que o estabelecimento desse diálogo não pode 
ser traduzido como a tomada de compromisso para a eleição do 
próximo ano. Aliás, como a grande maioria dos entendimentos po-
líticos faltando mais de seis meses para a hora da defi nição.

A demissão de 51 ocupantes de cargos em comissão, na Se-
cretaria do Trabalho e Bem Estar Social, numa só edição do Diário 
Ofi cial, logo na terça-feira, também não pode signifi car um rompi-
mento do governo com todos eles. Existe possibilidade até de al-
guns retornarem à antiga girofl ex. Mas se isso ocorrer terá havido 
uma mudança fundamental, que é o estabelecimento de outro res-
ponsável pela indicação, o que obriga a uma revisão nos antigos 
vínculos, estabelecendo certo desconforto na hipótese do retorno.

Faltando ainda uma outra alternativa, que pode ser a busca 
de outras forças que se disponham a ocupar o lugar do PMDB, en-
quanto esse parece querer escalar seus adversários.

 ▶ Na ampliação do Natal Shopping 
ainda estão faltando as salas de cinema, 
que devem abrir em dezembro.

 ▶ A Rede Mais de supermercados 
realiza neste domingo no Boulevard a sua 
13ª convenção, entrando em clima de 
Copa do Mundo.

 ▶ O Detran abre nesta segunda-feira 
em Mossoró a programação da Semana 

Nacional do Trânsito, em colaboração 
com a Prefeitura e a Polícia Rodoviária 
Federal.

 ▶ Nesta segunda-feira, crianças 
atendidas na Casa Durval Paiva viram 
atores do espetáculo “Sonhos” que será 
apresentado no Teatro de Cultura Popular.

 ▶ Alguns corretores de imóveis tomam 
o caminho de Foz do Iguaçu para o 2º 

Encontro Brasileiro de Imóveis. 
 ▶ Na programação do Solar Bela Vista 

neste domingo o Circo Solar apresenta 
“O Circo de Lampezão e Maria Bonita”.

 ▶ A cidade de Extremoz vive neste 
domingo a 21ª edição da Festa do 
Vaqueiro começando com uma 
cavalgada no distrito de Estivas.

 ▶ O Som da Mata na tarde deste 

domingo tem como atração a Big Band 
Jerimun Jazz.

 ▶ Desde a última mudança de treinador, 
o ABC já contratou 13 jogadores. Se 
continuar pontuando, o número pode 
aumentar.

 ▶ Neste domingo se comemora 
o Dia do Cliente. Também o dia do 
musicoterapeuta.

ZUM  ZUM  ZUM

DO SENADOR JOSÉ AGRIPINO SOBRE O IMPASSE NO JULGAMENTO
DO MENSALÃO ENTREGUE AO MINISTRO CELSO DE MELO

“O julgamento já aconteceu, as 
penas foram defi nidas. O que o 
Congresso, que é tão açoitado, 
fez esta semana precisa servir 
de exemplo para esse sexto 
voto do STF”.

TWITTER LIVRE
Da campanha do deputado 

Rogério Marinho a prefeito de Na-
tal fi cou, pelo menos, um ponto 
positivo: levou o Tribunal Superior 
Eleitoral a tomar uma importante 
decisão em matéria de uso da in-
ternet. Em matéria relatada pelo 
ministro Dias Toff oli, o TSE defi -
niu que mensagens na rede twit-
ter não podem confi gurar propa-
ganda eleitoral, como Marinho foi 
acusado de fazer.

DINHEIRO DO PROADI
No mês de agosto, o progra-

ma Proadi representou uma re-
núncia fi scal da ordem de R$ 
25.026.370, sendo a maior partici-
pação de Confecções Guararapes 
(R$ 4.866,524,00) seguida pela  M. 
Dias Branco, Moinhos Natal (R$ 
3.076.881,00) e Companhia Hering 
(R$ 2.249.236,00).

MUSICA DA FESTA
Além da despedida de Bell 

Marques da banda Chiclete com 
Banana, a programação de shows 
da Festa do Boi, que começa dia 11 
de Outubro, contará com as ban-
das Limão com Mel, Garota Safa-
da e a dupla Bruno e Marrone.

INFLUÊNCIA DO VENTO
A revista “Windpower Mon-

thly”, uma publicação voltada 
para o mercado eólico internacio-
nal, decidiu realizar uma pesqui-
sa sobre as “pessoas mais infl uen-
tes” do setor eólico mundial, e se-
lecionou seis brasileiros. Um de-
les é Jean Paul Prates, presidente 
da Cerne, na categoria tecnologia.

RECEITA MÉDIA
Segundo levantamento realiza-

do pelo Dieese, a receita de ICMS 
no Rio Grande do Norte registrou 
um crescimento de 8,3%, em rela-
ção a igual período do ano passa-
do, atingindo a marca de R$ 1,8 bi-
lhão no primeiro semestre. O estu-
do revela a queda das atividades 
mercantis na região com um ponto 
percentual acima da média regio-
nal, mas abaixo da média nacional.

FLOR DO CARIBE

Mesmo tendo terminado a sua 
trajetória na programação da Rede 
Globo, a carreira de “Flor do Cari-
be” não terminou ainda. A crítica 
identifi cou um grande potencial 
de exportação, em razão da “luz 
tropical” de parte de suas cenas. A 
novela vai renascer no exterior.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Limpeza necessária
Na semana que passou mais uma vez o Tribunal de Con-

tas do Estado lançou suas luzes sobre a Urbana. E quando aca-
bou de mirar estava com uma tomada de contas especial sobre 
as contratações emergenciais feitas pela Companhia de Servi-
ços Urbanos de Natal. A investigação que agora está valendo diz 
respeito ao fato de que desde 2006 – segundo o TCE – a Com-
panhia tem feito contratos emergenciais com empresas para 
que o serviço de coleta de lixo seja realizado. Segundo o pedido, 
além da tomada da contas é necessário ampliar a fi scalização 
que vem sendo feita nas contas da empresa relativas ao perío-
do de 2011 a 2012. Sendo assim, ofi cialmente, a partir de agora 
os contratos emergenciais de 2006 a 2013 serão avaliados pelo 
corpo técnico do TCE.

É claro que interessa a todos saber se está havendo algum tipo 
de irregularidade na Companhia de Serviços Urbanos, porque, afi -
nal, é dinheiro público que está em jogo. Não importa se aparente-
mente o trabalho de coleta está sendo bem feito. Não pode deixar 
de haver sujeira nas ruas e haver sujeira em outro local.

Mas acima disso tudo isso, desses esclarecimentos necessá-
rios, a população quer o todo, quer o inteiro. Há muito tempo 
que a questão do lixo é incômoda para Natal. E aqui não inte-
ressa apontar gestões. A atual administração municipal tem se 
mostrado empenhada em solucionar a questão do lixo de uma 
vez por todas, por meio da licitação. E não tem se negado, nos 
momentos em que foi questionada, a apresentar tudo o que 
é necessário para esclarecer qualquer dúvida. Quem trabalha 
com transparência, merece crédito, certamente.

Mas é preciso mais. E nisso o TCE talvez possa ajudar mais. 
É necessário que Urbana (Prefeitura) e o Tribunal cheguem a 
um consenso com relação à licitação do lixo e que esse proces-
so seja desenvolvido o quanto antes. É preciso que os dois en-
tes envolvidos cheguem a um consenso com relação aos cálcu-
los, sob risco dessa questão ser judicializada e ao invés de Na-
tal passar a ter um serviço de coleta de primeiro mundo regre-
dir para uma chuva de contratos emergenciais porque não fez a 
licitação. O TCE também corre seu risco pessoal: fi car, de repen-
te, conhecido pela grande efi ciência repentina de impedir uma 
licitação, processo ideal para a contratação de serviços públi-
cos. Um Tribunal como o TCE não pode ser tão efi ciente assim 
para um caso e não ser para outros.

O lixo precisa ser solucionado. A licitação precisa ser feita. 
Só a licitação livrará Natal dessa emergência sobre a qual (ago-
ra) o TCE levanta tantas suspeitas. Natal precisa da licitação, 
não só do lixo, de todos os serviços possíveis; para experimentar 
a profi ssionalização dessas tarefas que, na cidade, sempre pare-
cem desenvolvidos à base de improviso. 

Editorial

Cão manso, cão brabo
Encontro meu amigo depois de algum tempo. Agora, feliz 

da vida. Encontrou fi nalmente o nome para os dois cãezinhos 
que adotou, tormenta já indo à terceira semana. Um vai se cha-
mar embargo declaratório e o outro, embargo infringente.

Infringente é o mais brabo, daí ter recebido o nome. É que 
para dizer i-n-f-r-i-n-g-e-n-t-e o cidadão tem quase de trincar 
os dentes. Embargo declaratório é o mais calmo.

Meu amigo escolheu declaratório porque, embora “tecni-
camente” o cachorro não declare, fi ca minutos, horas se for 
preciso, só olhando quem fala com ele -  é atencioso.

Quando viu declaratório pela primeira vez, atinou para o 
seguinte: ele fi ca olhando para nós, estagnado, porque diz, na 
sua linguagem e só para si: que cidadão idiota. E todos nós, 
cara de tacho, merecemos.

Então esse meu amigo, agora satisfeito, mantém dois cachor-
ros, o embargo declaratório, o manso; e o embargo infringente, o 
mais brabo. Ambos são, em comparação com outras (inclusive bí-
pedes), dóceis criaturas. Não sei a raça. São pequenos. Daqueles 
para quem uma rajada de ventilador ressoa como furacão.

Pergunto, claro, por que afi nal esse meu amigo cismou de 
chamar seus animais de estimação assim. Disse ter recebido 
uma luz, forte, muito brilhante, que interpretou como um si-
nal, durante a transmissão de uma das infi nitas etapas do jul-
gamento do mensalão.

Ficou falando sozinho com os cachorros: como é que al-
guém é condenado, recorre de todas as formas e a todas as ins-
tâncias – o que, aliás, é absolutamente legal –, perde e quando se 
espera que as derrotas o levem fi nalmente para o cumprimen-
to da pena, saem das cartolas dois argumentos tão, assim, sur-
preendentes: o embargo declaratório e o embargo infringente.

Repetiu, repetiu, olhando para os cachorros e soltou o esta-
lo. Taí. Achei. Assim deu nome aos bois – ou aos cachorros, cla-
ro. Antes pensou: por que ladrões de galinha nunca atinaram 
para isso? pedir, depois da condenação, pelos embargos decla-
ratórios e infringentes.

São dois fofos - me diz o amigo -, tanto o embargo decla-
ratório quanto o infringente, com uma única ressalva. São 
desobedientes.

Tanto que logo ao perceber essa falha de temperamento 
pensou chamá-los de Justiça e Direito. Um outro amigo nosso 
quis saber por quê. Ora, é porque chamo, chamo e eles não me 
atendem - respondeu sorrindo. Eu disse a eles que essa piada 
é antiga e que, no fi m das contas, ele fez bem mesmo em esco-
lher os nomes atuais. Que embargo declaratório e embargo in-
fringente sejam felizes.

CARLOS MAGNO ARAÚJO

Diretor de Redação ▶ carlosmagno@novojornal.jor.br

Artigo
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O céu é o limite
Se Celso de Mello votar pela aceitação dos embargos infrin-

gentes no mensalão, na quarta-feira, esses recursos serão usados 
também para rever a dosimetria das penas aplicadas aos conde-
nados. Ministros do STF e advogados concordam que caberão in-
fringentes - que têm poder de modifi car o julgamento - nos casos 
de penas aplicadas com quatro votos divergentes. Nesse caso, até 
ministros que não votaram na dosimetria, pois tinham absolvido 
os réus, poderão se manifestar. 

E AÍ? 
Diferentemente do crime de 
quadrilha, sobre o qual Teori 
Zavascki e Luís Roberto Bar-
roso já votaram no STF, não se 
sabe qual será o entendimen-
to dos “novatos” quanto à la-
vagem de dinheiro, que pode 
suscitar infringentes para três 
condenados. 

PISTA 
Na sua sabatina no Senado, no 
entanto, Zavascki disse enten-
der que a lavagem de dinheiro 
depende de um crime anterior 
para que fi que caracterizada. 
“Lavar dinheiro signifi ca um 
ato no sentido de dissimular 
um delito anterior. É da própria 
essência do crime”, opinou. 

DIVISÃO 
No mensalão, votaram segun-
do essa tese Ricardo Lewando-
wski, José Antonio Dias Toff o-
li, Rosa Weber e Marco Aurélio 
Mello, que absolveram vários 
acusados de lavagem, inclu-
sive os três que podem se be-
nefi ciar de recurso: João Pau-
lo Cunha (PT-SP), João Cláudio 
Genu e Breno Fischberg. 

RECORDAÇÃO 
Interina no posto desde a saí-
da da Roberto Gurgel, em 16 de 
agosto, Helenita Accioli man-
dou fazer cartões de visita em 
que aparece como procurado-
ra-geral da República. Ela deve 
deixar o cargo nesta semana, 
com a posse de Rodrigo Janot. 

GANHA E PERDE 
A oposição fez uma avaliação 
de que será danoso para Dil-
ma Rousseff  que o mensalão 
se arraste até a eleição de 2014. 
“Será ótimo para os réus e pés-
simo para a presidente, que no-
meou quem agora os salva”, re-
sumiu um tucano. 

DADOS... 
A Justiça Federal determinou 
que o Cade encaminhe aos go-
vernos de São Paulo e do Distri-
to Federal todo o material apre-

endido nas empresas suspeitas 
de participação em cartel de li-
citações de trem e metrô. 

...ABERTOS 
O governo Geraldo Alckmin 
diz que o Cade está catalo-
gando as informações colhi-
das nas sedes das fi rmas e deve 
entregá-las em novembro ou 
dezembro. 

NSA
Monitoramento do governo 
detectou anteontem boatos es-
palhados por uma página fal-
sa no Facebook sobre o fi m do 
Pronatec, programa federal de 
acesso ao ensino técnico. Ho-
ras depois, em Uberlândia, Dil-
ma disse em discurso que o 
programa seria “permanente”. 

BARREIRA 
Levantamento feito pela Rede 
mostra que 53% das assinatu-
ras de apoio ao partido proto-
coladas em cartórios do ABC 
paulista foram rejeitadas. O ín-
dice fi ca acima da média do Es-
tado (35%) e é mais que o do-
bro da média nacional (24%). 

TRANSPARÊNCIA 
Cartório eleitoral de Salva-
dor (BA) afi xou cartaz em que 
anunciou a suspensão do aten-
dimento ao público, sem pre-
visão de retorno, em razão de 
doença da única servidora que 
trabalha naquele turno. 

OTIMISTA? 
Do senador Humberto Costa 
(PT-PE), sobre as movimenta-
ções de Eduardo Campos (PSB) 
rumo ao Planalto: “Ele não vai 
disputar a Presidência. Se fosse, 
já teria entregado os cargos de 
seu partido no governo”. 

PEGA LEVE 
O PSDB vai brecar as articula-
ções para ter o apoio do PMDB 
à reeleição de Alckmin. Tuca-
nos receberam de aliados de 
Michel Temer um recado de 
que as negociações prejudicam 
a relação do vice com o PT. 

Quando um ministro do STF diz 
que não se importa com a opinião 

pública, só podemos esperar dele a 
aposentadoria compulsória. 

DO DEPUTADO JÚLIO DELGADO (PSB-MG), sobre a declaração 
do ministro Luís Roberto Barroso de que “parece irrelevante a 

opinião pública” no mensalão. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
SELEÇÃO NATURAL 

Ao posar para fotos durante o lançamento do projeto de um 
parque no bairro paulistano da Mooca, o governador Geraldo Al-
ckmin (PSDB), que é torcedor do Santos, fez uma brincadeira e 
cobriu o símbolo do Corinthians que estava estampado no uni-
forme de seu ex-assessor e tesoureiro do PSDB do município, Fa-
bio Lepique. 

Com bom humor, Lepique se virou para os fotógrafos e devol-
veu a brincadeira: 

– Não tem problema. O importante é a evolução da espécie. 
O governador é santista, mas os dois fi lhos dele são corintianos!

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Ele chegou a dizer que 
abandonava a política, deixando 
tudo para os fi lhos. E conseguir, 
dentro de dois anos, eleger os dois: 
um para a Câmara Municipal de 
Natal (Dickson Nasser Júnior) 
e outro para a Assembleia 
Legislativa do RN (Dibson Nasser), 
ambos do Partido da Social 
Democracia Brasileira (PSDB).

Apesar de ter se retirado 
da linha de frente da política, o 
ex-vereador – por seis vezes – 
e presidente da CMN Dickson 
Nasser se prepara para retornar à 
briga nas urnas.

Ainda fi liado ao Partido 
Socialista Brasileiro, o político, 
que fi cou marcado pelo 
tradicional cachimbo que 
raramente largava e pela longa 
barba, Dickson aguarda o 
resultado do processo judicial 
contra seu fi lho Dibson, que teve 
o mandato cassado em janeiro 
deste ano, nos tribunais de 
Brasília.  “Temos duas opções: ou 
sai candidato ele ou saio eu. Tudo 
depende da decisão judicial”, 

afi rmou Dickson. 
Caso retorne à disputa, 

Nasser terá de encarar o crivo da 
população pela primeira vez após 
ter sido condenado judicialmente 
por corrupção passiva, em 
primeira instância, por conta da 
Operação Impacto. A sentença 
foi de sete anos, nove meses e 
dez dias, mais uma multa de 150 
salários mínimos.

Recentemente ventilou-se 
a saída de Dickson Nasser do 
PSB, provavelmente para assinar 
a fi cha de fi liação do Partido 
Humanista da Solidariedade 
(PHS). “Não vou deixar a legenda. 
Estarei com Wilma (de Faria, 
presidente do PSB) na próxima 
semana para defi nir a situação da 
possível candidatura, mostrando 
o que está acontecendo”, 
afi rmou o ex-vereador. “Mas 
por enquanto, meu fi lho é 
candidatíssimo”, completou ele.

ELES ESTÃO AFASTADOS, pouco apa-
recem, mas não estão parados. O 
bloco de políticos “sem-mandato”, 
assim como fazem os seus pares 
que são detentores de espaços no 
Legislativo e no Executivo, já arti-
cula os passos que tomaram para 
voltar aos holofotes e estar pre-
sente na eleição que está marcada 
para outubro do ano que vem.

Voltados às suas bases origi-
nais, os integrantes do bloco fo-
cam o seu trabalho principalmen-
te na Assembleia Legislativa do 
Rio Grande do Norte. O NOVO 
JORNAL procurou quatro polí-
ticos – Sargento Regina, Adenú-
bio Melo, Wober Júnior e Dickson 
Nasser – que não venceram as re-
centes disputas e estudam voltar 
no pleito de 2014.

Dentre o quarteto, o maior de-
safi o atual está nas mãos de Mary 
Regina dos Santos, a Sargento Regi-
na. Após abandonar o Partido De-
mocrático Trabalhista (PDT) com 
a derrota na eleição municipal do 
ano passado, a ex-vereadora deci-
diu participar da fundação de um 
novo partido. “Estava triste. Não 
queria mais política depois da der-
rota no ano passado. Mas fui aler-
tada por colegas sobre a fundação 
desse partido”, conta Regina.

A nova agremiação é o Partido 
da Defesa Social (PDS). Essencial-
mente com lideranças ligadas à 
segurança pública, o partido está 
em processo de formação desde o 
ano passado. Regina entrou para 
o movimento de criação do PDS, 
nascido em Minas Gerais e co-
mandado pelo cabo policial mili-
tar Washington Xavier, em março. 

A intenção para 2014, segundo 
ela, ainda não é de disputar uma 
cadeira na Assembleia Legislativa, 
porque a candidatura depende da 
formalização do partido, mas for-
talecer o PDS no Rio Grande do 
Norte e nos outros 16 estados que 

possuem diretórios provisórios. 
“Estamos com núcleos pro-

visórios, em 15 municípios. Não 
penso agora em disputar 2014. 
Esse novo trabalho está me revi-
gorando aos poucos. A eleição do 

ano passado foi uma grande de-
cepção. Não reconheceram meu 
trabalho na CEI dos Aluguéis. Vol-
to agora com um novo entendi-
mento de política e uma nova pro-
posta”, relata a policial militar.

A ideia é angariar apoio en-
tre os onze militares eleitos no RN 
na eleição passada. “Vamos abrir 
conversa com eles. Mas não que-
remos formar um partido militar. 
Temos pessoas de todos os seto-
res da sociedade em nossos qua-
dros”, explica ela.

Atualmente Mary Regina é a 
coordenadora estadual do comi-
tê provisório do RN e precisa de 
dez mil assinaturas para formar o 
comitê permanente. O novo mo-
mento fez com que Regina mu-
dasse até o visual. O cabelo está 
mais curto e pintado de loiro.

Apesar da mudança externa, 
Regina não deixa de lado a defe-
sa intransigente dos integrantes 
da segurança pública. A platafor-
ma defendida pelo PDS vai desde 
a desmilitarização da Polícia Mi-
litar até a unifi cação das polícias.

“Esse modelo de segurança 
pública está superado. Não funcio-
na mais. Precisamos discutir ago-
ra a partir da necessidade da so-
ciedade”, destaca Regina.

LEGISLAÇÃO
Regina conseguiu voltar ofi -

cialmente para a Polícia Militar do 
RN após uma decisão do Superior 
Tribunal de Justiça emitida em no-
vembro do ano passado. Formal-
mente ela é uma policial aposen-
tada – ainda sem receber o salário 
–, pois a legislação da PM diz que o 
militar depois de eleito passa auto-
maticamente para a reserva. 

Ela foi expulsa após uma de-
cisão do Comando da PM, que 
contrariou a decisão do conselho 
de disciplina que a inocentou. E é 
esse tipo de legislação que, segun-
do a sargento, o PDS quer discu-
tir e mudar. “Falamos em desmi-
litarização e o policial pensa que 
vai perder a farda, mas não é isso. 
Este processo é de mudança na 
legislação militar que rege nosso 
serviço e fi m da auditoria militar, 
por exemplo. O policial tem seus 
direitos castrados”, diz Regina.

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

O CAMINHO 
DA VOLTA
/ ARTICULAÇÃO /  AS ELEIÇÕES SÃO DAQUI A UM ANO, MAS QUEM SABE O CAMINHO NÃO 
PERDE TEMPO E JÁ ARTICULA PARA RETOMAR O MANDATO POLÍTICO

ESTAVA TRISTE. NÃO QUERIA MAIS POLÍTICA 
DEPOIS DA DERROTA. MAS FUI ALERTADA POR 
COLEGAS SOBRE A FUNDAÇÃO DESSE PARTIDO”

Sargento Regina
Ex-vereadora

OU ELE 

OU EU

TEMOS DUAS OPÇÕES: OU SAI CANDIDATO ELE OU 
SAIO EU. TUDO DEPENDE DA DECISÃO JUDICIAL”

Dickson Nasser
Ex-vereador
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Conecte-se

Caos
O tráfego de veículos ao longo da 
rua Marquês de Pombal, entre a Av. 
Prudente de Morais e rua F. Henrique 
de Coimbra, em Candelária, está 
bagunçado porque é uma via de mão 
dupla. A solução para acabar com o 
estrangulamento em trechos da rua 
Marquês de Pombal seria torná-la uma 
via de tráfego de mão única, a partir 
do 1º quarteirão (sentido Prudente 
à rua Frei Henrique), pois a área é 
tomada pelos carros estacionados, 
impossibilitando a passagem de dois 
veículos. Ali, o tráfego só diminui nos 
fi ns de semanas ou nos dias feriados. 
No cruzamento da “Marquês” com 
a rua Raposo Câmara, as placas de 
PARE, colocadas há 10 anos, estão 
“apagadas” e, por isso, ocorrem 
colisões de veículos e de motocicletas. 
Resumindo, a rua “Marquês” e as 
adjacentes, estão cheias de pontos 
comerciais e escritórios, bares, 
mercearias, salões de cabeleireiras, 
além de restaurantes e lanchonetes 
na “Prudente de Morais”, onde 
não há espaços sufi cientes para 
estacionamentos dos carros. Problemas 
sérios para que o órgão municipal de 
trânsito estude as soluções.

Luiz Gonzaga Cortez
Por e-mail

Lixo
O que a gente está aprendendo com 
toda essa novela do lixo, de licitação 
prá lá, licitação prá cá, de renovação de 
contrato milionário para ali, é que lixo 
dá dinheiro. E onde tem dinheiro tem 
olho gordo em cima. Isso é Natal.

Laércio Guedes
Por e-mail

Ponte
Com essa demora toda em votar 
a suspeita de sobrepreço na obra 
da ponte até parece mesmo que 
é interesse do Tribunal de Contas 
prorrogar o processo. Há vários anos 
que a denúncia chegou ali e fi ca 
sambando de um lado para outro, sem 
conclusão. A quem interessa a demora 
em apurar os superfaturamentos?

Lúcio Mendes
Por e-mail

Carnatal
Em relação à possibilidade do Carnatal 
não se realizar neste ano por causa 
das obras de mobilidade, o que chama 
a atenção é a demora em defi nir um 
novo local para a festa. Afi nal, será 
que os organizadores não sabiam 
que seria construído um estádio no 
percurso e que seriam feitas várias 

obras de mobilidade?

João Henrique Melo
Por e-mail

Carnatal - 2
Acho provincianismo criticar o Carnatal 
por causa de “problemas que cria” 
na região onde é realizado. Para isso, 
existe como contornar. O importante 
é Natal não perder uma festa deste 
nível, que reúna milhares de pessoas e 
traga, além de turistas, impostos para 
a cidade. Criticar a festa é fácil, difícil é 
construir o que o Carnatal construiu.

Ana Cristina Oliveira
Por e-mail

Mensalão
Que cheiro de pizza tem saído dos 
gabinetes refrigerados do Supremo. 
Será que depois de todo o julgamento 
do mensalão vai ser feito tudo de 
novo? Aí os derrotados vão recorrer e 
começar tudo outra vez. Assim, não 
acaba nunca. E todos serão felizes para 
sempre. 

Márcio Rodrigo Paiva
Por e-mail

Economia
Olá, me chamo Roberto Hristos 

Ioannou e esta manhã estava 
refl etindo sobre o crescimento do 
consumo e da população. O padrão 
de economia liberal proporcionou 
o desenvolvimento em grande 
escala, mas também originou os 
comportamentos compulsivos, 
assim como o consumismo alienado, 
indisciplinado e doentio. Isso sem 
mencionar os efeitos funestos que 
acarretou e ainda acarretará ao 
meio ambiente, porque certamente 
o descomedimento induz a uma 
intensifi cação da produção e, por 
conseguinte, amplia a extração de 
matérias-primas e consumo de 
recursos energéticos não renováveis.
Acontece que, alguns combustíveis 
fósseis como carvão, gás natural 
e petróleo, são profundamente 
poluidores, e, quando queimados 
liberam dióxido de carbono, 
originando chuvas ácidas, poluindo 
solos e águas. Além disso, imperativo 
lembrar que, quando os recursos 
naturais são demasiadamente 
aproveitados, não podem ser repostos 
pela natureza ou mesmo pela atuação 
humana em curto lapso de tempo. 
Destarte, qual será o futuro da 
humanidade ?

Roberto Hristos Ioannou
Pelo Site

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br
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Villaça, escafandrista 
da vida total

Antonio Carlos Villaça 
é, em sua concretude 
despretensiosa, um ser 
dominado pela inquietação 
interior. Um escafandrista da 
alma entregue à captação da 
vida total, capitosa, multiforme 
e inexaurível.

Sabendo precisamente 
porque escreve. Algo tão 
misterioso e secreto como o ato 
de amar. Ele próprio o afi rma 
sem rodeios: Escrevo porque 
em mim escrever é uma forma 
de viver - e de conviver.

Th omas Mann disse que os 
escritores são seres malditos. 
Que a literatura é maldição, 
no que concordaria Villaça, 
um homem modifi cado 
pela literatura. A maldição 
que salva, na síntese de 
Clarice Lispector, que Villaça 
encontrou, em Brasília e 
Porto Alegre, em reuniões de 
escritores, bebendo café com 
cola-cola para espantar o sono.

Em O Livro de Antonio 
[1974] Villaça escreve talvez 
a página mais abissal que 
temos lido, ao transmutar em 
literatura a circunstância que 
reuniu, uma noite, na casa 
do senador Severo Gomes, 
na serra da Bocaina, além 

do dono da casa, Carlos 
Lacerda [apresentado sob o 
pseudônimo de Montezuma], 
o Padre Godinho, Dom Abade, 
Stephan Osward - rapaz rico, 
fi lho de sueco e brasileira -, 
Renan e Voillume, imersos 
num diálogo noturno de cunho 
metafísico, misterioso, sob a 
égide do perene Baudelaire; não 
do Baudelaire que pintava os 
cabelos de verde e passeava sua 
tartaruga pelas ruas de Paris e. 
O poeta vidente.

Memória na fronteira da 
fi cção, sintetiza Villaça a sua 
arte literária; dois momentos 
inesquecíveis vividos pelas 
mesmas pessoas, nos cumes 
iniciáticos da serra, numa 
sala à luz de candeeiros, 
penumbrosa; e na orla do 
mar, em Parati, sob o sol. 
Montezuma - passional e frio, 
de quem Salazar disse que 
teria o poder, se soubesse 
calar-se -, avulta nesses dois 
momentos magnos da criação, 
em páginas densas e luminosas, 
perfeitamente villacianas.

Dois momentos em 
diferentes lugares, e quase as 
mesmas personagens. Padre 
Godinho, deputado e erudito; 
Dom Abade; Carlos Lacerda; 

Stephan Osward, moreno 
e de olhos azuis, fartos de 
inócuos divãs; Severo Gomes 
e a iniludível, essa duquesa 
– a Morte - que nos colocará 
novamente diante do mistério 
da infância, na grande hora 
da revelação... Não é mesmo, 
Villaça?

Bocaina e Parati, divisores 
comuns de aventuras distintas 
descritas numa prosa 
ágil e abissal. Momentos 
culminantes, capturados na 
malha de uma escritura que 
enseja aos mestres sentimentos 
ambíguos de admiração e 
inveja. O litoral radioso e a 
serra adâmica, o mar aberto 
e a sombra de árvores velhas, 
velhíssimas, tão unidas e 
juntas, como se compusessem 
uma estranha ourivesaria 
vegetal, plantadas há quase 
dois mil metros do nível do 
mar, como as descreve em seu 
estilo personalíssimo.

A travessia de lancha sobre 
o mar solitário de Angra, 
que começa ou termina em 
todas as praias do mundo. 
Momento que o autor de O 
Livro de Antonio descreve. 
Montezuma [Lacerda], Villaça, 
Luis Fernando, Durval, Marco 

Aurélio... Litoral quase vazio, 
àquela hora, umas praias 
distantes, um longo silencio 
túmido. O verde repousante de 
Angra.

Como um barco de Homero, 
a lancha vivaz perfurava as 
águas, lembra Villaça. O sol 
os convida a ir longe. Ao 
infi nito. Para além da linha do 
horizonte. Montezuma domina 
a travessia. Quem haverá 
mais solitário e loquaz do que 
ele?, pensa Villaça, ao vê-lo, 
destramente, ao leme.

A tarde agora é noite em 
Parati. E vozes se cruzam com 
volúpia no restaurante onde 
Montezuma dançou. O humano 
é assim, sintetiza Villaça. 
Vário. A fragilidade humana 
atrai Villaça, como escritor e 
humanista integral, atento ao 
espetáculo da vida. Como a arte 
que tem de vir assim de muito 
longe, da infância, da morte; de 
velhos caminhos perdidos na 
memória, subitamente revivem. 
Ora, diz-nos Villaça, o senhor 
das palavras, o escafandrista 
da vida total. Ouçamo-lo. 
Literatura é vida ou não é nada.

Fragmento do livro Passeios 
no Rio [inédito].

De 17 a 22 de setembro 
o Ceará tem o seu Cariri 
Cangaço. O Crato é um dos 
anfi triões do Cariri Cangaço, 
juntamente com os municípios 
de Juazeiro do Norte, Barbalha, 
Missão Velha, Aurora, Barro, 
Porteiras e mais recentemente, 
Lavras da Mangabeira.

O sucesso do evento que se 
repete reúne pesquisadores de 
todo o país. Cresceu tanto que, 
tendo começado no Crato se 
estendeu a outros municípios 
que acolhem a programação 
variada, focada no tema que 
apaixona uma população. 
O evento que já faz parte do 
calendário do estado do Ceará 
tem como curador Manoel 
Severo.

Há lançamentos de livros, 
seminários, debates, shows. 
Uma grande rede de blogues 
especializados divulgam o 
evento bancado pela Secretaria 
de Cultura.

Viajo na companhia de 
uma especialista, Honório de 
Medeiros, que participará de 
mesas redondas.

CARIRI 
CANGAÇO

FRANKLIN JORGE
Jornalista  ▶ franklin_jorge@rocketmail.com www.osantoofi cio.comJornal de Franklin Jorge 

escreve nesta coluna 
aos domingos

Monotonia dos escândalos
Quando um escândalo é “descoberto”, outros estão na fi la espe-

rando a hora da mídia.
Se não houver um membro do grupo insatisfeito com a partilha, 

muitos outros desses rombos permanecerão na penumbra.
Não fosse Roberto Jeferson, jogado às feras pelos comparsas, ven-

do o “isolamento do quarteirão” como sinal do seu sacrifício, em favor 
do esquema, ainda hoje não se saberia daquele procedimento usual 
e comum.

Não foi exceção. A única novidade é o resultado. O “caixa dois”, a 
que se referiu Lula, vem de longe, como diria Brizola. Praticado por 
todos. Só não atiram a primeira pedra porque até as pedras foram fur-
tadas; só restou a que está no “meio do caminho”, infernizando os ver-
sos de Drummond. 

O delator do mensalão não era uma fi gura menor no esquema. 
E estava cada dia mais faminto. E o apetite crescente, num proces-
so deste tipo, acaba incomodando os sócios majoritários. E foi o que 
ocorreu.

Usando a propina dos Correios, onde estava um indicado de Je-
ferson, o esquema usou o deputado como boi de piranha, para matar 
dois coelhos. Livrava-se dele e distraía a atenção da mídia, enquanto 
a operação seguia sossegada.

Não contavam com a “coragem” de Roberto Jeferson. E o deputa-
do denunciador não contava com a “tribunalização” da denúncia. Es-
perava que tudo nascesse e morresse na esfera política. Caiu do cava-
lo, ou melhor, da tribuna. 

Deu no que deu. O Ministério Público abriu inquérito, ofereceu 
denúncia, que foi recebida e acabou em condenação. Contudo, há um 
truísmo que não se pode contestar: sem Roberto Jeferson nada teria 
sido descoberto. O segredo de Polichinelo continuaria intocado.

Também há outra verdade: Jeferson não fez delação premiada. 
Sua delação foi punitiva contra os companheiros. A delação premia-
da é um arrumado sujo entre o Estado ofi cial e o estado delinquen-
te. Não produz efi cácia por ser apenas um “negócio” seboso. O lará-
pio troca “arrependimento” por favores. Os dois lados se lambuzam 
de enganação.

No caso do mensalão, a delação produziu efeito porque foi um ato 
voluntário, sem pedir nada em troca. Foi um suicídio político com o 
fi m de matar politicamente os antigos aliados.

“Vossa Excelência faz afl orar em mim os instintos mais primiti-
vos”. Com essa frase, ao mesmo tempo simples e enigmática, Roberto 
Jeferson dirigiu-se a José Dirceu, do plenário da Câmara. Duas esfi n-
ges expostas à decifração.  

A sociedade não incorpora esses primitivos instintos porque ela 
é partícipe. Se não pelo benefício da patifaria, ao menos pela cumpli-
cidade da hipocrisia.

         Se o poder político fosse um condomínio, nós os inquilinos 
eleitores seríamos um puxadinho do quintal. Chafurdando no mon-
turo, mas cobrando limpeza no salão de festas. Té mais.

Plural
FRANÇOIS SILVESTRE

Escritor ▶ fs.alencar@uol.com.br
François Silvestre escreve 
nesta coluna aos domingos
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De pugilista a dono de 
academia, passando pela 
Câmara Municipal e chegando 
ao trabalho como missionário 
evangélico. Esse é um breve 
resumo da vida de Adenúbio 
Melo nos últimos anos. E ele já 
vislumbra voltar para um lugar 
onde já esteve. Que não é o 
ringue de boxe, vale registrar. 

Primeiro suplente na 
Câmara Federal, ele considera 
que os 73 mil votos angariados 
na eleição de 2010 não devem 
ser desprezados. 

“Estou analisando o quadro, 
ouvindo meus líderes. Não 
é uma situação fácil, com a 

possibilidade de enfrentar 
nomes bons, mas existe a 
possibilidade de disputarmos 
a eleição. Não tinha mais o 
pensamento de participar da 
vida pública, mas são muitos 
os pedidos de amigos. E tenho 
recebido apoios inesperados. 
Sinto que sou mais abraçado 
agora”, conta Melo.

Condenado pelo crime de 
corrupção passiva a 6 anos e 
8 meses de prisão em regime 
semi-aberto e pagamento de 
150 salários mínimos de multa 
por conta de participação 
na Operação Impacto, o ex-
vereador chegou a tentar 

emplacar sua mulher Janderrê 
Melo na CMN durante a eleição 
passada, sem êxito.

De fora do PSB desde agosto, 
Adenúbio já está fechado 
com um novo partido, o PHS. 
“Acho que fi z escolhas erradas, 
procurei um partido grande e 
terminei de fora”, analisa ele. 
A fi cha de fi liação deverá ser 
assinada no dia 22 deste mês.

Além da política, Adenúbio 
se dedica a cuidar de suas 
três academias em Natal e ao 
trabalho missionário cristão, 
batizado de “Ação e Fé”. Há mais 
de 40 dias ele roda o estado 
com uma carreta, fazendo 

apresentações e o trabalho de 
evangelização em cidades do 
interior. O objetivo é passar por 
47 cidades potiguares até o fi m 
da turnê.

“Faço isso sem depender 
de política. É um trabalho para 
Jesus, para todas as igrejas, sem 
distinção. A política é apenas 
consequência. O que não faço 
mais é lutar boxe”, brinca.

No fi m da entrevista, 
Adenúbio Melo resolveu deixar 
ainda uma mensagem: “Eu 
estou acordado, quando pensam 
que estou dormindo. Há tempos 
de vitórias e derrotas. Sei bem 
disso”.

Líder do Partido Popular So-
cialista (PPS), Wober Júnior dis-
putou sua última eleição em 2010, 
quando postulava o cargo de de-
putado federal. Não conseguiu.

Segue agora, segundo ele mes-
mo, na missão de estruturar o par-
tido, que perdeu as representações 
que possuía na Assembleia, com a 
saída do próprio Wober, e na Câma-
ra Municipal de Natal, lacuna deixa-
da pelo delegado Heráclito Noé.

O objetivo da reestruturação é 
encontrar um candidato “compe-
titivo” que possa alcançar uma das 
24 vagas na Assembleia no ano 
que vem. Nem que seja o próprio 
Wober, que voltaria para onde já 
esteve. “Pode ser que eu saia can-
didato sim. Estou estudando. A 
certeza é que queremos um re-
presentante do partido na Assem-
bleia Legislativa”, falou Wober, 
com ares de candidato.

As conversas do PPS, no en-
tanto, não fi cam apenas no plano 
do legislativo. O partido, que tem 
Roberto Freire como líder nacio-
nal, quer participar das defi nições 
sobre as chamadas candidaturas 
majoritárias, especialmente a dis-

puta para o governo do estado.
Para tanto, Wober chegou a 

reunir para um jantar em sua casa, 
no fi m do mês passado, nomes do 
calibre de Henrique Eduardo Al-
ves (PMDB), Carlos Eduardo Al-
ves (PDT), Wilma de Faria (PSB), 
Robinson Faria (PSD) e o empre-
sário Fernando Bezerra. O minis-
tro da previdência Garibaldi Filho 
(PMDB) fi cou de fora. “Foi um jan-
tar entre amigos, para homenage-
ar Henrique. Mas, a reunião são 
não foi melhor porque Garibaldi 
não esteve”, disse ele.

Apesar da saída pela tangente 
na questão do jantar, ele diz que as 
conversas para 2014 estão à pleno 
vapor. “Falamos constantemente 
com setores do PMDB, do PSB e do 
PDT. As conversas vem sendo mui-
to boas”, limitou-se a dizer Wober.

E ele acredita que desse diálo-
go poderá sair um nome de con-
senso para disputar o Governo do 
Estado. “A união das grandes for-
ças é possível. Há nomes que não 
possuem contradições profundas 
entre si e podem conduzir o esta-
do para fora da situação atípica”, 
analisa o ex-deputado estadual.

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 3 ▶
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DE DEUS

NÃO TINHA MAIS O 
PENSAMENTO DE 
PARTICIPAR DA VIDA 
PÚBLICA, MAS SÃO 
MUITOS OS PEDIDOS DE 
AMIGOS”

Adenúbio Melo
Ex-vereador

EM BUSCA 

DA VAGA

 ▶ Wober Júnior diz que missão é estruturar o partido e admite candidatura
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Economia
E-mail

marcosbezerra@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Marcos Bezerra

UMA ESTREIA CERCADA de expecta-
tivas, 160 capítulos de oportuni-
dades perdidas e um fi m um tan-
to quanto melancólico. Flor do 
Caribe, folhetim das 18h de Wal-
ter Negrão gravada no Rio Gran-
de do Norte, chegou ao capítulo fi -
nal na última sexta-feira, 13, com 
poucos refl exos nos cenários que 
tanta beleza emprestaram à tra-
ma. No setor turístico, onde se es-
perava obter o maior saldo, os seis 
meses de exposição diária na Rede 
Globo não surtiram o efeito espe-
rado. Tanto que na última alta es-
tação, em julho, quando a novela 
já estava no ar havia quatro meses, 
o índice de ocupação dos hotéis 
sofreu uma queda de 17,3% em re-
lação ao ano anterior. 

Para o fi nal do ano, quando os 
telespectadores terão o maior pe-
ríodo de férias, a prospecção não é 
de recuperação, mas de preocupa-
ção. Baseada nas informações en-
viadas pelas agências de recepti-
vo, a Associação Brasileira da In-
dústria de Hotéis no Rio Gran-
de do Norte (Abih-RN), sustenta 
uma estimativa de mais uma que-
da. “Quem vem para Natal na alta 
estação, já começou a organizar os 
pacotes e roteiros. E a informação 
que nós temos é de que a procura 
está muito baixa”, afi rmou o pre-
sidente da entidade, Habib Chali-
ta Júnior. 

E olha que a novela não foi pou-
co vista. Flor do Caribe, apesar de 
ter sido alvo de críticas durante os 
seis meses de exibição, conseguiu 

estabilizar a audiência no horário, 
após o mau desempenho de Lado a 
Lado. O ibope saltou dos 18 pontos, 
para os 25, com picos de 30 pontos. 

O que faltou então? 
Para o setor turístico, era ne-

cessário um trabalho forte de 
marketing para mostrar à gran-
de massa que o cenário mostrado 
na novela, como sendo a fi ctícia 
Vila dos Ventos, era feito de recor-
tes do litoral e do sertão potiguar. 
“O grande público nem sabe que a 
novela foi gravada aqui”, comple-
tou Chalita. 

Governo e Município, por ou-
tro lado, garantem que a exposi-
ção diária e espontânea na Rede 
Globo terá refl exo positivo no tu-
rismo potiguar e, defendem, deve 

reverberar além do último capítu-
lo, já que as produções da emis-
sora são vendidas para vários pa-
íses e, mais cedo ou mais tarde, 
são reprisadas no tradicional Vale 
a Pena Ver de Novo. 

Na avaliação da empresária 
Emanuelle Barreto, criadora do 
movimento “O Caribe é Aqui”, fal-
tou mais trabalho para conseguir 
aproveitar ao máximo a abertura da 
oportunidade criada pela novela.

“E não culpo apenas o poder pú-
blico. Faltou a presença do trade tu-
rístico dentro do trabalho de apro-
veitar a novela, vendendo o destino. 
Precisávamos de mais engajamen-
to. A partir daí poderiam ser feitas 
ações agregadas, com a união de es-
forços”, destaca Emanuelle.

Ainda segundo a empresária, a 
saída para a crise que o setor tu-
rístico potiguar passa atualmente 
não é outra senão a união de esfor-
ços. “Podemos continuar aprovei-
tando o que ‘Flor do Caribe’ criou. 
A exposição foi imensurável, ex-
tremamente positiva. E dada de 
mão beijada. Poderíamos ter apro-
veitado melhor, mas Vila dos Ven-
tos ainda está aí”, analisa ela.

Emanuelle resume a situação 
do turismo no RN em uma me-
táfora: “Em um velório tem gente 
que senta e chora. Eu sou da tur-
ma que vai vender lenço. É preciso 
aproveitar qualquer oportunida-
de que apareça. E a novela foi uma 
delas que não foi bem explorada”,  
pontuou.

Muito além do mercado na-
cional, a secretaria de Turismo do 
Rio Grande do Norte vê na nove-
la Flor do Caribe a possibilidade de 
atingir o mercado internacional. E, 
ao contrário do que afi rmam Abih 
e Abav, o titular da pasta, Renato 
Fernandes, destaca que “por me-
nos que se tenha feito, sabe-se que 
vai ter um resultado”. 

Fernandes realça o jeito do di-
retor Jayme Monjardim de condu-
zir as novelas, com tomadas sem-
pre muito abertas e com muita va-
lorização das paisagens naturais. 
A oportunidade de atingir o exte-
rior, Portugal sobretudo, está na 
possibilidade da reapresentação 
da novela no canal fechado portu-
guês Viva. Telespectadores de ou-
tros países, onde tradicionalmente 
as tramas brasileiras fazem suces-
so, tornam-se alvo à medida que o 
folhetim é vendido mundo afora. 

“A gente pode aproveitar outros 
países que têm uma situação climá-
tica diferente da nossa”, apontou, 
destacando que em relação aos tu-
ristas brasileiros não há duvida de 
que o Rio Grande do Norte vai sentir 
um incremento no número de visi-
tantes para a próxima alta estação. 

O secretário estadual, por ou-
tro lado, reconhece que a divulga-
ção da novela poderia ter sido po-
tencializada. Entre os fatores que 
impediram o estado de fazer este 
trabalho, ele cita a decisão do juiz 
de Currais Novos que proibiu, em 
agosto último – cinco meses após 
o início da novela –, o Governo po-
tiguar de investir em publicidade. 

Por outro lado, garante, o RN 
nunca se fez tão presente em uma 
série de eventos dentro e fora do 
país. “De setembro do ano passa-
do para setembro deste ano foram 
37 eventos, dos quais 13 foram in-
ternacionais”, contabilizou. 

O secretário municipal de tu-
rismo de Natal, Fernando Bezerril 
também está otimista com a reper-
cussão da novela para o setor. Um 
aliado da novela, ressaltou, é a alta 
do dólar e do euro, que podem im-
pulsionar a volta do turista interna-
cional para o Rio Grande do Norte. 

O secretário, que esteve à fren-
te do setor no estado quando a ati-
vidade turística ainda começava 
a engatinhar, ressalta o poder que 
a exposição em uma novela tem. 
“Sou do passado em que Natal foi 
lançada para o mundo via Tieta. 
Primeiro passou na Rede Globo 
e depois foi vendida para mais de 
150 países”, destacou.

Ele lembra ainda que só de fa-
lar o nome “Natal” na novela já é 
uma propaganda enorme. Da mes-
ma forma, quando mostra o buggy, 
que é uma marca do Rio Grande 
do Norte. “E quem achar que não 
vale a pena me diga, porque eu vou 
ter que voltar no tempo e aprender 
tudo de novo”, afi rmou.

Há seis meses, quando a no-
vela Flor do Caribe estreou, o se-
tor turístico local inteiro comemo-
rou. Era, supostamente, o início 
de uma nova fase para o turismo. 
Hoje, o saldo é bem diferente do 
que se esperava: o fl uxo de turistas 
se mantém em queda e não há ex-
pectativa alguma de recuperação. 
Em julho do ano passado, 63,58% 
dos leitos de hotel potiguares es-
tavam ocupados. Neste ano, a des-
peito das prospecções iniciais, o 
índice de ocupação foi de 57,85%. 

Esta queda apenas deu sequ-
ência às observadas nos últimos 
anos. Em julho de 2010, o índice de 
ocupação estava em 75%. No ano 
seguinte, caiu para 72%. 

Para o presidente da Abih-RN, 
a oportunidade não foi bem apro-
veitada. “Nós perdemos um cava-
lo selado com amortecedor”, brin-
cou. “Qualquer outro destino tu-
rístico teria aproveitado esta opor-
tunidade, mas o Rio Grande do 
Norte não aproveitou”, completou. 

O que faltou, ressaltou Chalita, 
foi um planejamento para linkar 
a novela ao estado. Uma sugestão 
era inserir no intervalo da novela, 
por exemplo, um comercial mos-
trando que o Caribe da novela era 
o RN.  “Mas a culpa não é da Secre-
taria de Turismo nem da Empro-
tur (Empresa Potiguar de Promo-
ção Turística). Foi a situação fi nan-
ceira do estado mesmo”, ponderou. 

A Abih, por conta própria, re-
alizou workshops em 10 capitais 
com o tema “RN, a Flor do Caribe”. 
Mas este trabalho, por si não foi 
sufi ciente. “Era preciso uma divul-
gação em nível de massas, na tele-
visão”, destacou Chalita.  

E os números para a próxima 
alta estação – período entre de-
zembro e fevereiro – preocupam. 
Do ano passado para cá, no mês 
de janeiro, o recuo já foi de 7,5%. E 
a tendência é que continue. 

Diassis Rosado, presidente da 
Associação Brasileira das Agên-
cias de Viagem no RN (Abav/RN) 
destacou que o estado, antes um 
dos líderes no Nordeste na corrida 
por pacotes de viagem, hoje fi ca 

entre os três últimos da região. “Já 
estamos em sétimo”, afi rmou, des-
tacando que a novela não contri-
buiu absolutamente em nada para 
uma recuperação. 

“Fui a uma feira da Abav e mui-
ta gente nem sabia que a novela 
era gravada no Rio Grande do Nor-
te. O que faltou foi uma campanha 
publicitária em massa, em rede 
nacional. Os empresários fi zeram 
o que puderam”, destacou. 

Diassis revelou ainda que nes-
te período os turistas começam a 
organizar as viagens de fi m de ano 
e que a procura pelo destino Natal 
não está grande. Contudo, como 
ainda há tempo para isso, ela pre-
feriu não revelar nenhum balanço. 

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

NEM DE GRAZI 
/ TURISMO /  APÓS SEIS MESES DE EXIBIÇÃO, TRADE TURÍSTICO POTIGUAR LAMENTA OPORTUNIDADES PERDIDAS COM A 
NOVELA FLOR DO CARIBE, QUE TEVE EXTERNAS GRAVADAS NO RN E BOA AUDIÊNCIA; GANHOS FORAM APENAS PONTUAIS 

SETUR ESPERA 
ATINGIR MERCADO 
INTERNACIONAL 

RN VÊ PASSAR “BUGGY COM 
TANQUE CHEIO” 

 ▶ Grazi Massafera e Henri Castelli na Praia de Pipa: potiguares por seis meses

 ▶ Habib Chalita Júnior, da Abih-RN: 

informações sobre pacotes não são 

animadoras para hoteleiros

 ▶ Emanuelle Barreto criou o 

movimento “O Caribe é Aqui” e ainda 

vê chances de explorar a novela

 ▶ Renato Fernandes, da Setur, 

acredita em retorno futuro com 

exibição fora do país
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Mais otimistas, empresários 
da moda e artesãos potiguares 
que forneceram peças para 
a produção da Rede Globo 
comemoram a exposição em 
rede nacional e garantem que o 
folhetim das 18h agregou muito 
às marcas.

Quando Flor do Caribe 
começou, em março deste ano, 
a Avohai tinha apenas duas 
lojas. Hoje, a marca potiguar de 
roupas já tem quatro lojas, com a 
perspectiva de abrir mais seis até 
o início do próximo ano. Os novos 
franqueados estão em Recife, 
João Pessoa, Fortaleza, Salvador 
e Belém. 

A expansão foi puxada pelo 
sucesso das peças mostradas na 
novela. Foram quase 600, usadas 
ao longo dos seis meses pelas 
personagens da trama. “A gente 
já tinha esse projeto de franquias. 
Mas foi a novela que antecipou a 
realização dele”, explicou o diretor 
de expansão da marca, Delcindo 
Mascena. 

Para ele, o que chamou a 
atenção da Globo para a marca 
foi a relação que a Avohai 
possui com a cultura local, o 

que era totalmente coerente 
com a proposta da produção da 
emissora de encontrar nas peças 
da moda e artesanato a alma do 
potiguar. 

Todas as coleções da Avohai 
são inspiradas nas peculiaridades 
do RN. Uma das mais recentes 
foi inspirada no sal, depois veio 
a coleção Amor de Verão, que 
contou a relação entre o turista 
e a praia de Pipa. Também teve 
o brilho do sertão retratado nas 
peças e as Pétalas de Câmara 
Cascudo. 

Na novela, a Moda potiguar 
saiu ganhando. Outras marcas 
que tiveram projeção a partir 
do folhetim das 18h foram a 
Nova Bossa e a Areia Dourada. 
A primeira trabalha com peças 
sofi sticadas que podem ser 
usadas na praia, no barzinho 
ou no teatro. As roupas foram 
destaque nas curvas de Débora 
Nascimento (Th ais) e Tainá 
Müller. 

Marília Andrade, proprietária 
da Nova Bossa, comemorou a 
exposição das peças na novela, 
mas comentou que não sabe 
estimar quanto teve de retorno 
fi nanceiro. Já Graça Menezes da 
Areia Dourada, contabiliza um 
aumento de 10% nas vendas dos 
biquínis utilizados na novela por 
várias personagens. 

Graça comentou que as peças, 
que têm estampas exclusivas 
e são facilmente identifi cadas, 
foram selecionadas em três 
remessas. “A novela gerou uma 
divulgação muito boa, que só veio 
somar para a marca”, comentou. 
Já na reta fi nal da trama, os 
biquínis, todos da marca, foram 
desfi lados na própria novela. 
Para a ocasião, as peças foram 
incrementadas com pedras 
e rendas também feitas pelo 
artesanato potiguar. 

O “BUGGY DA GRAZI” 
CONTINUA BRILHANDO 

MODA POTIGUAR 
AGRADECE CARONA 
DAS BELDADES

De ganho real e consolidado, 
pode-se destacar o aumento de 
40% no número de passeios do 
bugueiro Roberto Horiath, que 
explorou bem a fama do buggy 
dublê, usado pelos personagens 
centrais da trama enquanto 
o adquirido pela produção da 
Globo estava com problemas 
mecânicos. Antenado, hoje faz 
passeios “bem pagos” e garante 
que o assédio e procura por seu 
carro adesivado com o tema da 
novela é constante.

Para Horiath, a novela Flor do 
Caribe foi um “presente Deus”. Ele 
conseguiu incrementar a renda e 
acredita que o saldo positivo não 
acabou com o último capítulo da 
novela. “Tenho certeza que ainda 
vou sentir esse resultado por 
muito tempo”, destacou. 

O buggy de Roberto é uma 
réplica exata do carro original 
usado durante toda a trama. 
Ele foi adesivado pela produção 
global e o proprietário faz questão 
de conservá-lo do mesmo jeito. 
“Estou o tempo todo polindo. Está 

exatamente igual ao que era no 
começo da novela”, garantiu. 

O bugueiro não tem dúvida 
de que ainda vai fazer muitos 
passeios no “buggy da Grazi”. 
Ele destaca que o brasileiro é 
noveleiro e se saiu na Globo não 
esquece fácil do que assiste. “E 
nem precisava ser o buggy. Podia 
ser um jumento, ou até aquela 
cabra do personagem da novela. 
Passou na Globo está abençoado”, 
brinca. 

O buggy fi cou mais de um 
mês nas dunas só para ser 
fotografado. O turista parava, 
tirava a foto e, para levar a 
lembrança, comprava um CD 
vendido por Roberto. A estratégia 
agora é outra. Atualmente ele 
voltou a fazer passeios, mas só 
bons passeios. E o sucesso foi 
tanto, que outros bugueiros 
copiaram a idéia. “O assédio é 
muito grande. Um amigo meu 
adesivou o buggy dele também 
e me disse que fez porque não 
aguentava mais indicar turistas 
pra mim”, contou. 

 ▶ Roberto Horiath espera lucrar com seu buggy por muito tempo ainda

A GENTE JÁ TINHA 
ESSE PROJETO 
DE FRANQUIAS. 
MAS FOI A NOVELA 
QUE ANTECIPOU A 
REALIZAÇÃO DELE”

Delcindo Mascena
Diretor de expansão da 

Avohai

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 8 ▶

 ▶ Débora Nascimento desfi la biquíni 

Areia Dourada: 10% a mais nas vendas

SITE / FLÔR DO CARIBE

NEY DOUGLAS / NJ

EDUARDO MAIA / NJ



10    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, DOMINGO, 15 DE SETEMBRO DE 2013

Cidades
E-mail

mouraneto@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Moura Neto

Certamente, o que mais 
chama a atenção na união 
civil de Fran e Janaína é o fato 
da primeira ter sido freira, 
largado o hábito, assumido 
sua sexualidade e agora casar 
com uma pessoa do mesmo 
sexo, quando a religião ensina 
que isso é pecado. “Eu vivia 
numa contradição, tentando 
mortifi car meus desejos 
humanos”, diz.

Porém, as coisas não 
aconteceram tão rápido. Fran 
chegou, inclusive, a noivar 
com um homem. “Foi um 
noivado de três meses, quando 
eu tinha 19 anos, antes de me 
tornar freira. Mas nem precisa 
dizer o porquê não deu certo, 
né?”, comenta. O confl ito 
interior entre a religião e os 
sentimentos carnais afl igia a 
ex-freira desde criança. 

“Eu sabia o que eu sentia 
e como eu era desde criança. 
Não há como não sentir. Creio 
que minha família também 
percebia. Mesmo assim 
comecei a me preparar para 
o convento aos 16 anos. A 
religião se tornou meu refúgio, 
uma forma de eu me esconder 
como ainda acontece com 
muitos”, conta.

Foram muitas idas e 
vindas ao convento até os 29 
anos, quando fi cou três anos 
na clausura, em um convento 
de Marília, São Paulo, fi cou por 
três anos na clausura. Nessa 
condição, fi cou isolada do 
mundo exterior, dedicando-se 
às orações. Nesse meio tempo, 
a professora Fran também 
lecionava a disciplina de 
ensino religioso.

Sua saída do convento 
não teve relação com a opção 
sexual, segundo diz. Foi devido 
ao problema de saúde de sua 
mãe. Fran precisou abandonar 
o hábito para cuidar da 
matriarca da família, como 
faz até hoje. “Mas acho que se 
não tivesse sido a doença da 
minha mãe, eu ainda estaria lá 
enclausurada, lutando contra 
meus sentimentos”, prevê.

Ela prefere não comentar 
sua relação atual com a igreja, 
mas diz que continua sendo 
católica, frequentando o 
templo. Inclusive, está prestes 
a lançar dois livros sobre a 
biografi a de duas freiras, que 
preferiu não revelar. “Minha 
relação com as irmãs do 
convento não mudou. Recebi 
cumprimentos de alguns 
padres pelo casamento e 
ninguém vai me fazer deixar de 
ser católica ou de frequentar a 
igreja. O nosso papa tem uma 
mente aberta e é humilde, 
tanto que escolheu o nome de 
Francisco”, destaca a ex-freira.

Para defi nirem uma a outra, 
Fran Moura e Lúcia Janaína usam 
sempre as mesmas palavras: “É a 
metade que faltava para me com-
pletar. O que faltava em mim en-
contrei em Janaína, que não ape-
nas está comigo, mas também 
adotou a minha família como sen-
do dela também”, declara Fran 
Moura. Em resposta, Janaína tam-
bém elogia sua mulher. “Ela é tudo 
de bom para mim. Me comple-
menta. É a companheira que eu 
sempre quis. Não consigo estar 
chateada com ela”.

As duas têm personalidades 
diferentes. Enquanto Fran Mou-
ra tem um perfi l mais altivo e de-
safi ador, Janaína é mais reservada. 
Ambas saíam de relacionamentos 
anteriores com pessoas do mes-
mo sexo, quando se envolveram. 
Era uma fase de solidão e carên-
cia, segundo contam. 

As duas se conheciam desde 
a adolescência e dizem que nun-

ca se olharam com “segundas in-
tenções”. Foi em março passado 
que, entre amigos, começaram a 
conversar e descobriram que esta-
vam vivenciando situações pareci-
das. A partir daí, o relacionamento 
amadureceu de forma meteórica 
até culminar no casamento.

Naquele mesmo mês, Fran pe-
diu Janaína em namoro, que foi 
morar com a namorada semanas 
depois. Em maio, mais uma vez 
Fran Moura tomou a iniciativa e a 
pediu em casamento, sendo aceito 
o pedido na mesma hora. “Eu não 
queria mais viver às escondidas. 
Queria declarar para todo mun-
do e aguardava apenas a decisão 
do Conselho Nacional de Justiça 
(CNJ) para casar no papel”, conta.

Em 16 de maio, através da Re-
solução 175/2013, o CNJ determi-
nou que os cartórios do país cele-
brassem a habilitação, casamento 
civil ou convertessem a união es-
tável homoafetiva em casamento.

O casamento da ex-freira provo-
cou situações curiosas. Uma delas é 
a denominação de ambas na rela-
ção. Fran Moura conta que perce-
beu que o próprio sistema judiciá-
rio ainda não estava adaptado para 
o ato ofi cial da união homoafetiva.

Na certidão de casamento, por 
exemplo, pedia o nome do noivo 

e da noiva. “Mas somos duas mu-
lheres, deveria ter noiva e noiva. 
Até rimos no momento para saber 
quem seria o noivo (risos), no fi -
nal, eu fi quei sendo o noivo e Jana-
ína assinou como a noiva”, relata.

Para as duas, o termo mais 
correto que as pessoas devem 
usar é “casal”. “Esse termo basta. 

Sei que há pessoas que não falam 
pela frente, mas comentam. Inco-
moda alguns termos chulos como 
‘sapatão’. Acho que antes de tudo o 
respeito tem que existir”, enfatiza 
Fran. O casal não pensa em fi lhos. 
Juntas, elas se dedicam a cuidar da 
mãe de Fran, uma idosa que pre-
cisa de cuidados especiais devido 

aos problemas de saúde.
A união das duas mulheres está 

encorajando outros casais homo-
afetivos. Na Sociedade Terra Viva, 
ONG que na cidade defende os di-
reitos das minorias, vários casais já 
solicitaram esclarecimentos ou en-
caminhamentos na intenção de 
também ofi cializarem a união civil.

FELIZES, MAS AINDA contidas em de-
monstrar em público o afeto que 
sentem uma pela outra depois da 
cerimônia de casamento ocorri-
da há pouco mais de uma sema-
na, quando a professora e ex-freira 
Francineide Moura, 43, e a vende-
dora Lúcia Janaína, 35, ofi cializaram 
sua união civil. O evento provavel-
mente fi xou um marco na crônica 
social da cidade de São José de Mi-
pibu, região metropolitana de Na-
tal, onde o casal reside, mas ao que 
parece não encerra os desafi os a se-
rem vencidos ainda no presente.

A lua de mel não aconteceu 
como previsto. Precisou ser adiada 
devido a um problema de saúde de 
Francineide, conhecida como Fran 
Moura. Fran espera o resultado dos 
exames de tomografi a e ressonân-
cia magnética que realizou para re-
ceber um diagnóstico preciso do 
mal que pode estar lhe acometen-
do. Mas, enquanto isso, vive o mo-
mento que considera mágico em 
sua vida ao lado da mulher Janaína.

Sim, elas foram declaradas mu-
lher e mulher na sexta-feira, 6, em 
cerimônia realizada no 2º Ofício de 
Notas da cidade em que residem. 
A frase parece estranha, mas esta 
pode ser a primeira de inúmeras 
vezes que será ofi cialmente proferi-
da. O casamento ganhou repercus-
são em veículos de comunicação 
do estado e do país, sendo noticia-
do até em sites de agências de no-
tícias internacionais. Fran e Janaína 
dizem que vivem uma fase de feli-
cidade, segurança e liberdade; quer 
dizer, nem tanta liberdade assim.

Beijos, abraços e mãos dadas 
são evitados em público. Elas até 
arriscam demonstrar esse com-

portamento a pedido do fotógra-
fo para ilustrar a reportagem, mas 
normalmente não são vistas as-
sim. “A gente precisa estar se poli-
ciando. É algo que ainda choca as 
pessoas. Quando estamos andan-
do na rua e sem querer tocamos na 
mão uma da outra, imediatamen-
te soltamos”, conta Fran Moura.

“Filha”. Esse é o termo cari-
nhoso pelo qual se tratam. Na in-
timidade do lar, na companhia de 
amigos próximos e de familiares 

se chamam de “amor”. A mulher 
de Fran relata que acontecem lap-
sos e em locais públicos se fl agram 
chamando uma a outra de “amor” 
ou trocando carícias. “Mas é algo 
automático. Na mesma hora para-
mos até porque ainda é constran-
gedor sentir como as pessoas rea-
gem”, relata Janaína.

As pessoas se mostram surpre-
sas, mas, segundo contam, nada 
que possa ser considerado agressi-
vo. Fran Moura, além de professo-

ra de uma turma de 3º ano do en-
sino fundamental numa escola pú-
blica do município, é uma conheci-
da e polêmica blogueira na cidade. 
Tem personalidade forte e costuma 
desafi ar pessoas e denunciar situa-
ções que considera injustas. “Eu de-
fendo o que é certo e tenho postu-
ra fi rme. Talvez, por isso, as pessoas 
respeitem minha opção e por isso 
não enfrentei resistência”, conta.

Na escola, diz, também não en-
frentou preconceito por parte dos 

pais dos alunos ou colegas de tra-
balho. Diz que alguns pais até a pa-
rabenizaram pelo casamento. “Ao 
invés de perder, ganhei amigos. As 
pessoas estão mais abertas, mas sei 
que o preconceito ainda é grande”. 

Sem a lua de mel, que seria em 
São Miguel do Gostoso, litoral Nor-
te do Estado, Fran e Janaína vive-
ram uma semana pós-casamento 
normal, sem mudanças na rotina. 
Elas já conviviam juntas há quatro 
meses.

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

O AMOR 
NÃO TEM SEXO

/ SÃO JOSÉ DO MIPIBU /  COMO ESTÃO VIVENDO A 
EX-FREIRA FRAN MOURA E A VENDEDORA LÚCIA JANAÍNA 
DEPOIS QUE SE CASARAM HÁ POUCO MAIS DE UMA 
SEMANA? REPÓRTER DO NOVO JORNAL CONSTATA: 
ELAS ESTÃO FELIZES, MAS COM DESAFIOS PELA FRENTE 

A GENTE PRECISA 
ESTAR SE POLICIANDO. 
QUANDO ESTAMOS 
ANDANDO NA RUA E 
SEM QUERER TOCAMOS 
NA MÃO UMA DA 
OUTRA, IMEDIATAMENTE 
SOLTAMOS”

Fran Moura
Professora

ELA É TUDO DE 
BOM PARA MIM. ME 
COMPLEMENTA. É A 
COMPANHEIRA QUE 
EU SEMPRE QUIS. 
NÃO CONSIGO 
ESTAR CHATEADA 
COM ELA”

Lúcia Janaína,
Vendedora

CASAMENTO SEM NOIVO

DIFERENÇAS QUE 
SE COMPLETAM

 ▶ Francineide Moura e Lúcia Janaína: as duas se conhecem desde a adolescência, mas somente em março desse ano iniciaram um relacionamento sério 

 ▶ União civil foi ofi cializada em cartório no último dia 6 de setembro

“EU VIVIA NUMA 
CONTRADIÇÃO”

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ

FOTO: RENAN SILVA
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Na última quinta-feira, 12 de se-
tembro, o Chaplin completou 28 
anos ostentando o título de cama-
leão, já que ao longo desses anos 
se transformou diversas vezes para 
atender os interesses do público da 
cidade. 

O ambiente, localizado em fren-
te a rotatória da praia de Areia Pre-
ta, começou como o “Restaurante 
Pub Bar”, com a tradicional varanda 
na orla, um American Bar e o bas-
tante frequentado Clube do Uísque.

O Restaurante Pub Bar funcio-
nava, na verdade, como um “es-
quenta” para o público, que passa-
va a madrugada mesmo na “Boate 
Royal Salute”, localizada no subso-
lo do Hotel Reis Magos, também 
administrada por Galindo.

“A Royal Salute fez história na 
cidade. Foi um grande point para 
quem queria dançar. Inaugura-
mos em 82. Em 85, atendendo a 
um pedido dos clientes, monta-
mos um espaço próximo à boa-
te, o Restaurante Pub Bar e cha-
mamos o novo espaço de Chaplin 
Shopping Night”, diferencia.

Em 89, o lugar sofreu a primei-
ra grande reforma e se transfor-

mou no “Restaurante Charlô”, es-
pecializado na cozinha francesa. 
“Tínhamos piano de calda, pratos 
em porcelana e prata, chefs fran-
ceses... A ideia era realmente pro-

porcionar um ambiente francês 
aos clientes e deu muito certo”, 
comenta.

Já nos anos 90, o local funcio-
nou como o “Hooteres Vídeo Bar”, 

segundo Galindo, o primeiro na ci-
dade a misturar a música e clipes. 
Até que nos anos 2000, o Chaplin se 
transformou em uma casa com cin-
co ambientes diferentes, com capa-
cidade para 1.500 pessoas, conten-
do o Balada Clube, um bar mexica-
no e uma boate chamada “Manicô-
mio”, localizada no subsolo.

A última grande reforma havia 
acontecido há alguns anos, quan-
do foi instalada a “NYX Club”, uma 
boate menor, no mesmo ambien-
te. “Nunca abandonamos o nome 
Chaplin em todos esses anos. To-
dos os novos investimentos fun-
cionaram dentro do Chaplin Sho-
pping Night. Nunca retiramos 
o nome Chaplin daqui, por isso 
o fortalecimento dessa marca”, 
considera.

“O mais interessante é que se 
passaram três gerações, e temos 
uma história com a cidade. Na fes-
ta de reinauguração eu ouvi mui-
tos casais lembrando aos fi lhos 
que se conheceram aqui no Cha-
plin. Desde o começo sempre foi 
um grande local de reencontro da 
alta sociedade natalense”, conclui 
o empresário. 

O ANDAIME NA fachada não dei-
xa dúvidas de que ainda falta um 
toque ou outro para a reforma 
ser concluída, mas mesmo as-
sim o Chaplin já reabriu suas por-
tas após fi car seis meses fechado 
para o público. Quem esperava vi-
sitar o local para curtir uma noi-
te com música eletrônica e bala-
das temáticas, vai se surpreender. 
É justamente na fachada que o vi-
sitante notará a principal diferen-
ça da nova fase do ambiente, que 
até então costumava ser uma boa-
te: Chaplin Recepções é o que se lê, 
logo ao lado do portão de entrada.

Sentado em uma das novas 
cadeiras vermelhas, que agora 
compõem o salão principal amplo 
e arejado, com vista para o mar da 
praia dos Artistas, Paulo César Ga-
lindo, empresário e proprietário do 
local, explica que, como boate, o 
Chaplin estava funcionando, mui-
tas vezes, apenas um dia na sema-
na e assim o espaço fi cava “subu-
tilizado”. “Agora queremos funcio-
nar os 30 dias do mês, porque há 
demanda para isso”, diferencia.

A ideia de transformar o Cha-
plin em uma casa de recepções 
surgiu no ano passado, quando 
Galindo percebeu que o salão de 
recepções criado por ele no pri-
meiro andar de sua churrascaria 
“Fogo & Chama”, localizada próxi-
mo ao Chaplin, estava com a agen-
da lotada e sofria por não ter capa-
cidade para mais pessoas. “Não dá 
para ter bandas lá, por exemplo. É 
mais para reuniões empresariais e 

confraternizações. Só cabem 200 
pessoas”, defi ne.

Pensando na situação, ele fez 
uma pesquisa de campo entre as 
principais casas de recepção da ci-
dade e viu que muitas já estavam 
com suas agendas lotadas até 2014. 
“Ou seja, existia uma demanda”, 
percebeu. Com isso, fechou o Cha-
plin e começou a trabalhar na re-
forma do local, que agora pode ser 
adequado a praticamente todo o 
tipo de evento, fi cando a cargo do 
cliente montar o espaço que deseja.

“Lá no salão do Fogo & Cha-
ma, a gente já tem evento até o fi -
nal do ano e agora muitos clientes 
estão migrando para cá, para bus-
car também este espaço”, garante, 
explicando que o foco da Chaplin 
Recepções são os casamentos, fes-
tas de 15 anos, formatura e even-
tos corporativos. Ainda de acordo 
com o empresário, a área externa 
comporta até 300 pessoas senta-
das, enquanto na área interna esse 
número passa para 500.

O primeiro passo foi descor-

tinar o espaço, acabando com os 
ambientes separados da antiga 
boate e fazer com que o novo sa-
lão tivesse vista para o mar, atra-
vés de um grande janelão de vidro. 
“Faltava uma casa de recepções à 
beira mar e queríamos dar a im-
pressão de que o público estives-
se em um grande navio. Foi exata-
mente isso que conseguimos, por-
que o mar está bem aí”, diz apon-
tando para as ondas.

Exemplifi cando que o ambien-
te pode se adequar a diversos for-
matos, ele cita um casamento 
agendado para dezembro, no qual 
a noiva escolheu montar o altar 
para receber as bênçãos na par-
te externa da casa, de frente para 
o mar, enquanto o restante da fes-
ta será dentro do salão. “A entra-
da também será pela lateral, por-
que temos três entradas: a do por-
tão principal, que fi ca no meio da 
fachada, a entrada lateral, mais in-
formal, e uma entrada para o sub-
solo”, detalha.

A ideia de utilizar o espaço 

como uma boate não se perdeu 
completamente. Mais no futuro, 
ele quer aproveitar o subsolo do 
local criando uma danceteria in-
timista, com capacidade para 200 
pessoas. “É um projeto que vamos 
tocar mais para frente e é perfei-
tamente viável, já que temos uma 
entrada independente para o sub-
solo. Por enquanto é lá que esta-
mos colocando os refrigeradores e 
todo o nosso estoque”, explica.

A solenidade de inauguração 
para apresentar o Chaplin Recep-
ções ao público ocorreu na última 
quarta-feira, 11, e foi sufi ciente para 
agendar 15 casamentos, três festas 
de 15 anos e quatro formaturas no 
calendário do local. “Eu não sei in-
formar com precisão o valor do in-
vestimento porque ainda estamos 
fi nalizando a reforma, esperando 
alguns equipamentos, mas foi um 
valor muito alto. São 2 mil metros 
quadrados de área à beira mar”, 
argumenta.

Para atender a demanda, Ga-
lindo procurou fazer parcerias 

com as quatro principais casas 
de recepção da cidade e vários 
serviços terceirizados, como ma-
nobristas, Djs e bandas. “Sempre 
apresentamos três opções de ser-
viços terceirizados e é o cliente 
que vai escolher”, comenta. 

Outro diferencial da casa de 
recepções é a aposta na alta gas-
tronomia, sem deixar de lado 
também os cardápios mais sim-
ples para se adequar ao gosto do 
evento. “Na maioria dos serviços 
de buff et você se serve e aqui nós 
vamos apresentar a possibilida-
de do próprio chef lhe servir. Es-
tamos prontos para realizar os 
eventos gastronômicos mais so-
fi sticados”, avisa.

“Quem trabalha com entrete-
nimento, trabalha com a moda do 
momento. Não tem jeito. Foi assim 
durante esses 28 anos, mas espera-
mos que agora o Chaplin Recepções 
tenha vida longa. É um mercado 
que cresceu muito nos últimos anos 
aqui em Natal e estamos apostando 
forte nisso”, avalia o empresário.

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

CHAPLIN 
EM NOVA FASE 

/ MARCA /  APÓS PASSAR POR UMA REFORMA, 
TRADICIONAL BOATE DA PRAIA DOS ARTISTAS
AGORA REABRE COMO CASA DE RECEPÇÕES

VINTE E OITO ANOS 
NO MESMO LUGAR

FALTAVA UMA CASA DE 
RECEPÇÕES À BEIRA 
MAR E QUERÍAMOS DAR 
A IMPRESSÃO DE QUE O 
PÚBLICO ESTIVESSE EM 
UM GRANDE NAVIO. FOI 
EXATAMENTE ISSO QUE 
CONSEGUIMOS, PORQUE 
O MAR ESTÁ BEM AÍ”

Paulo César Galindo, 
Empresário

 ▶ No alto, uma das antigas fachadas que o Chaplin Recepções (acima) já teve  

 ▶ Chaplin Recepções foi aberto ao público na última quarta-feira: dois mil metros quadrados de área à beira mar

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ

CHAPLIN RECEPÇÕES 

O novo Chaplin Recepções 
agora é dividido da seguinte 
forma: um grande salão 
principal para 500 pessoas com 
três ambientes destacados: 
lounge, pista de dança/palco e 
um restaurante. A área externa 
também comporta eventos 
independentes, para até 300 
convidados. No mezanino 
do salão principal, ainda em 
conclusão, há uma sala para 
recepções, um camarim para 
noivas, banheiros e ainda uma 
sala para a administração do 
local.
Galindo levou em consideração 
modifi car o nome do espaço 
e reabrir o Chaplin com uma 
nova marca, mas também 
preferiu fazer uma pesquisa 
de campo e comprovou que 
o nome era forte entre os 
clientes. “Já temos 28 anos 
no mercado e no mesmo 
lugar. Todos nos usam como 
referência para quem quer se 
localizar. Por isso preferimos 
incluir somente o “Recepções” 
ao nome e reabrir assim”, 
argumenta.
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“SE PRECISAR, EU mando buscar 
tecido até da Itália. Aqui a gente 
não encontra muita coisa”, infor-
ma Xiquinho, sentado em frente à 
mesa de trabalho, tomada de reta-
lhos, enquanto o repórter observa 
a quantidade de panos dobrados 
que se acumulam nas prateleiras 
do seu ateliê, sala 103/104 do Edi-
fício Barão do Rio Branco, Cida-
de Alta - endereço onde ele aten-
de sua clientela há exatos 42 anos. 

“Ainda é comum as pessoas 
procurarem um alfaiate para fa-
zer um terno?”, pergunta o repór-
ter. “Eu não procuro olhar além do 
meu roçado, sabe? Não faço ideia 
de quantos alfaiates existem e se 
ainda existem. Sei que foi como al-
faiate que criei meus fi lhos e que 
me sustento até hoje”, responde 
antes de ressaltar também que so-
mente um alfaiate consegue im-
primir “DNA” à sua criação. 

“Até mesmo o andar do cliente 
eu observo para saber como a rou-
pa pode se encaixar nele e conti-
nue servindo também, caso ele ga-
nhe peso ou comece a malhar, por 
exemplo. Loja nenhuma está preo-
cupada com isso”, garante Francis-
co Pereira da Silva, enquanto come-
ça a atender um cliente que acabou 
de chegar. Vinte e poucos anos, 140 
quilos. De início, prova somente a 
camisa social lilás, que precisava de 
ajustes, e uma gravata feita sob me-
dida na cor vinho.

“Vinho combina com tudo, 
meu jovem. Mas é claro que se 
você não gostar, a gente desman-
cha tudo e faz outra… E olhe o ter-
no para ver como fi cou”, exibe Xi-
quinho, mostrando que dentro do 
terno faz questão de costurar uma 
etiqueta com a sua marca, além 
de nome e número do cliente para 
qual a peça foi feita. “É para sa-
ber que isso aqui não foi compra-
do em meio de feira”, brinca o al-
faiate, entregando ainda seu car-
tão onde se lê: “Xiquinho’s Costu-
reiro - Faz a roupa que você deseja. 
A moda quem faz é você”.

Pelo que se lembra, ele tinha 8 
anos e estava tentando se equili-

brar, sentado em uma bola, quan-
do ouviu três senhores afi rmar per-
to dele: “Na vida, você tem que ter 
uma profi ssão para ser alguém”. 
O pequeno Francisco fi cou com 
aquilo na cabeça e não conseguiu 
mais pensar em outra coisa. “Eu 
era metido a curioso e nunca gos-
tei de ter amizade com gente da 
minha idade. Sempre estava entre 
os mais velhos porque eles, sim, ti-
nham coisas interessantes a con-
tar. Eu ouvia tudo para tentar ga-
nhar experiência e saber como agir 
na minha própria vida”, comenta.

De origem humilde - mãe la-
vadeira, órfão de pai - o pequeno 
Francisco saiu pela Natal dos anos 
50 à procura de uma profi ssão 
para “virar gente”. Missão difícil. 
A guerra havia acabado há pou-
co tempo e Natal ainda respon-
dia pela fama de ter sido ponto es-
tratégico para os soldados ameri-
canos com a base aérea em Par-
namirim. As irmãs dele levavam 
uma vida relativamente tranquila 
porque recebiam ajuda das esco-

las onde estudavam. “Menina todo 
mundo quer, né? Servia para aju-
dar na casa, para ajudar no jardim 
da escola... Agora homem tem que 
se virar sozinho”, justifi ca.

Tentou ser ajudante de sapatei-
ro, mas o cheiro da cola causava en-
joos. Não quis ser engraxate porque, 
para isso, teria que andar sujo todos 
os dias. O pó da carpintaria tam-
bém lhe fazia mal. Foi quando co-
nheceu um grupo de senhores ele-
gantes que fazia roupas na Ribeira. 
“Era o auge do bairro. Os alfaiates 
costuravam as peças e depois distri-
buíam para as costureiras, somente 
a partir delas é que as peças chega-
vam às fábricas”, conta.

Após pesquisar bastante, o ga-
roto resolveu bater na porta de Ma-
noel Medeiros, vulgo Memé, pedin-
do para ser ajudante de sua alfaia-
taria. Tinha 8 anos. O menino ma-
grinho, de calça curta, foi entrando 
sem nem esperar a resposta. Pegou 
a vassoura, tirou os restos de teci-
do da sala e logo em seguida botou 
suor nos azulejos do banheiro para 

deixar tudo brilhando. “Ele me acei-
tou na hora. Filho de lavadeira, né? 
Eu já conhecia o caminho das pe-
dras”, diz, lembrando que a partir 
de então virou o garoto de entregas 
da alfaiataria.

ENTREGAS
A entrega que mais lhe mar-

cou foi a primeira. Tinha que dei-
xar uma calça na casa de uma cos-
tureira e assim o fez. Pelo que con-
ta, deu tempo de ir e voltar enquan-
to o seu mestre ouvia a famosa valsa 
Royal Cinema, de Tonheca Dantas. 
“Juro, quando voltei a valsa ainda 
estava tocando. Ele fi cou duvidan-
do que eu tivesse ido mesmo, e na 
época não gostei daquilo, da dúvi-
da que ele teve de mim. Sempre fui 
meio teimoso, mas muito honesto”, 
lembra. Sua primeira gorjeta ser-
viu para a família fazer uma boa fei-
ra. “Uns 50 reais hoje em dia, aí eu 
vi que a coisa dava dinheiro e nunca 
mais quis parar”, conta.

Sem que ninguém percebesse, 
entre uma entrega ou outra, Xiqui-

nho também observava os funcio-
nários da alfaiataria e quando eles 
saíam para o almoço, o garoto fi ca-
va nas máquinas de costurar ten-
tando repetir o que observava. Um 
ano depois, aos 9, ele mostrou a 
Memé o seu primeiro paletó. “Aqui-
lo impressionou muito ele. O estu-
do fi cou em segundo plano porque 
eu coloquei na cabeça aquilo que 
ouvi os senhores conversando, que 
quem não tivesse profi ssão não era 
ninguém. E eu já tinha a minha, 
queria dar o melhor de mim ali”, 
justifi ca.

Quando o dono do ateliê se 
mudou para Alagoas, com o sonho 
de cursar direito, adivinha quem fi -
cou com as chaves do ateliê e, con-
sequentemente, com a clientela de 
Memé? “Fiquei responsável direta-
mente por atender os clientes e fui 
montado minha própria cliente-
la enquanto crescia. Nunca desisti 
e nem nunca me vi em outra pro-
fi ssão”, conta o alfaiate 62 anos de-
pois de ter feito o primeiro paletó e 
sem planos de aposentadoria

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

Um detalhe curioso é a 
forma como Xiquinho registra 
seus clientes. Computador não 
entra naquele lugar (muito 
embora ele utilize a máquina 
em casa para acompanhar 
desfi les ao redor do mundo), 
portanto, todas as fi chas são 
escritas à mão, acompanhadas 
de um pedaço de pano 
grampeado, o mesmo que foi 
utilizado na roupa daquele 
cliente. Quando ele retira as 
fi chas de um armário, vários 
pedaçinhos de pano balançam 
junto com os papéis.

O seu foco são as roupas 
sociais, mas não faz vestidos. 
O valor das peças ele também 
pede que não seja publicado 
na matéria, mas explica que 
é um custo diferenciado, já 
que o trabalho é artesanal e 
criado exclusivamente para o 
cliente. “Varia muito. Quem 
cuida dessa parte fi nanceira 
é a minha secretária. Eu não 
posso lhe atender pensando 
no quanto vou cobrar porque 
senão a roupa em si fi ca 

em segundo plano, e aí eu 
não tenho como trabalhar” 
argumenta.

“Dou 10 anos de garantia 
na roupa. Quero ver a loja 
que faz isso. Também faço 
questão de entregar na casa do 
cliente, pessoalmente, quando 
necessário. Nada me deixa mais 
feliz do que ver meu cliente 
bem vestido e feliz consigo 
mesmo dentro da roupa que 
fi z”, complementa. 

O menino que começou 
como ajudante de alfaiate, hoje 
em dia tem quatro funcionários 
e uma clientela que se renova 
sem ele nem saber como. “A 
melhor propaganda é o boca a 
boca. Minha função é trabalhar 
bem para fazer com que o 
cliente volte e traga outros. Olhe, 
por exemplo, esse terninho. É 
para uma criança de 8 anos. Não 
costuro só para gente mais velha 
não”, afi rma, fazendo questão de 
igualar a clientela.

“Tenho clientes que vão à 
Itália, mas por não gostarem do 
corte de lá e fazem questão de 

fazer suas roupas aqui comigo. 
Mas eu não diferencio esse 
cliente daquele mais simples”, 
diz, sem querer nomear para 
a reportagem os clientes mais 
famosos do seu ateliê.

E foi vivendo “para não se 
tornar malandro”, que hoje ele 
se orgulha de cada uma das 
inúmeras peças que costurou. 
“Todo mundo me pergunta 
quantas roupas fi z até hoje, 
mas sinceramente não sei. 
Sei que na vida, geralmente, 
você estuda para ganhar uma 
profi ssão e na minha esse 
caminho foi inverso”, conclui.

Agora ele se despede da 
reportagem e continua a 
esperar o próximo cliente, 
que deve chegar a qualquer 
momento. “Só atendo com 
hora marcada para não haver 
confusão. E outra coisa: não 
converso enquanto costuro 
porque não consigo me 
concentrar. Eu adoro o que faço. 
Existe coisa melhor do que você 
olhar no espelho e se sentir 
bem?”, fi naliza.

TESOURAS, 
TECIDOS E ALFINETES

/ MODA /  XIQUINHO, O ALFAIATE MAIS ANTIGO DE NATAL, 
MANTÉM ATELIÊ DE COSTURA PARA A CLIENTELA 
MASCULINA HÁ 42 ANOS NO MESMO ENDEREÇO; 
E NEM DE LONGE PENSA EM SE APOSENTAR

 ▶ De origem humilde, Xiquinho começou a trabalhar como ajudante de alfaitaria aos 8 anos de idade e há 62 anos costurou o seu primeiro paletó   
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ESTILO IMPECÁVEL

De segunda a sexta-feira, 
Xiquinho se apresenta impecável 
aos clientes, sem esquecer da 
gravata, parte obrigatória do 
fi gurino. Trabalhar sendo garoto 
propaganda da elegância, para 
ele, é mais que obrigação - a 
exceção ocorre aos sábados, 
quando aparece no ateliê um 
pouco mais informal, ou seja, 
calça social, camisa sob medida, 
sapato dialogando com todo o 
resto, mas sem a gravata. 

Em cima da mesa, diversas 
revistas atuais especializadas 
na área, como a “GQ”. Engana-
se quem imagina que o alfaiate 
parou no tempo. Vintage mesmo 
somente a recepção do ateliê, que 
parece ter saído diretamente de 
uma novela dos anos 70. Questão 
de charme. “Tudo isso aqui eu 
sei fazer”, garante o costureiro, 
enquanto folheia as revistas 
grossas com os diversos modelos. 
“Muita coisa que está aí eu já 
sabia que iria aparecer”, avalia.

Na sua opinião, o homem 
é tão vaidoso quanto a mulher, 
o único problema é que muitos 
deles não falam. “Dizer que o 
homem não repara na roupa do 
outro? É claro que repara! Mas 
ele não fala. Já a mulher, coitada, 
se aparece com o mesmo vestido 
em duas festas, todas as outras 
comentam entre si”, diferencia. 
E garante que ele também anda 
prevenido, costurando, é clarto, 
suas próprias roupas.

NADA ME DEIXA 
MAIS FELIZ DO QUE 
VER MEU CLIENTE 
BEM VESTIDO E FELIZ 
CONSIGO MESMO 
DENTRO DA 
ROUPA QUE FIZ”

Francisco Pereira da Silva,
Alfaiate

 ▶ As roupas sociais são o seu foco, mas não faz vestidos. Nem revela preços

TRABALHO ARTESANAL, 
COM 10 ANOS DE GARANTIA
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HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

Um importante passo para o 
fortalecimento da instituição foi 
dado em 2010, como lembra Edu-
ardo Gosson, quando a UBE/RN 
inaugurou um selo editorial pró-
prio denominado “Nave da Pala-
vra”. Ao invés de comprar equi-
pamentos para montar uma grá-
fi ca, a diretoria preferiu criar um 
conselho editorial responsável por 
analisar as propostas de livros que 
seriam publicados pela entidade. 
Até agora, 12 títulos já saíram do 
papel.

“Funciona da seguinte forma: 
a UBE entra com metade do orça-
mento e o escritor com a outra me-
tade, porque não temos condições 
de arcar com tudo, retirando ape-
nas da anuidade”, explica Gosson, 
informando que cinco linhas edi-
torais foram criadas: Coleção An-
tonio Pinto Medeiros (Poesia), Co-
leção Bartolomeu Correia de Melo 
(Prosa), Coleção Enélio Lima Pe-
trovich (História), Coleção Deífi lo 
Gurgel (Ensaio/Folclore) e Coleção 
Nati Cortez (Infanto/Juvenil).

“Nós temos sócios de todas as 
idades e perfi s. Recentemente pu-
blicamos, por exemplo, uma aná-
lise preciosa de Paulo Caldas Neto, 
que tem 30 anos, sobre como Aria-
no Suassuna retrata a comédia em 
suas obras”, informa Gosson, ci-
tando o livro “Do Picadeiro ao Céu: 
O Riso no Teatro de Ariano Suassu-
na”, lançado em junho passado. 

Estar inserido no ramo edito-
rial também não é uma tarefa fá-
cil, avalia, já que é uma ativida-
de cara tanto para quem produz, 

quanto para quem consome. “E 
por que o livro é caro, no Brasil?”, 
pergunta o repórter. “Essa é uma 
das nossas heranças nefastas de 
Portugal. Sou um viúvo do comu-
nismo; na Rússia, eles chegavam 
a publicar milhões de exemplares 
de Dostoiévski ou Tolstói. Aqui, 
quando um livro sai, vem no má-
ximo com 10 mil cópias. Dez mil 
cópias para um país com 200 mi-
lhões de habitantes? Mas acredi-
to que esse cenário vai mudar em 
breve”, considera.

A PASTA AMARELADA está em cima 
da mesa redonda com  a data  de 
15 de agosto de 1959, um dia im-
portante para os escritores po-
tiguares da época. É que nomes 
como Umberto Peregrino, Aldo 
Fernandes e Edgar Barbosa ha-
viam se reunido para criar a União 
Brasileira de Escritores/Seção RN 
(UBE/RN), meses após a entida-
de nacional ter sido implantada 
em São Paulo por companheiros 
de ofício como Graciliano Ramos, 
Jorge Amado e o próprio Umberto 
Peregrino, general potiguar que se 
tornou o primeiro presidente da 
UBE/Brasil.

Cinquenta e quatro anos de-
pois, a liga permanece ativa no Rio 
Grande do Norte sob os cuidados 
do homem que folheia a pasta ama-
relada em cima da mesa redon-
da, procurando confi rmar as datas 
que vai citando à reportagem. Ao 
lado da pasta, o presidente da UBE/
RN, Eduardo Gosson, 54, mostra 
um exemplar de “A Saga dos Gos-
son: Uma Família Árabe no Nordes-
te Brasileiro”, livro que vai lançar no 
dia 26 de setembro, mas sobre isso 
ele começa a falar daqui a pouco.

Dentro dos armários que cir-
culam a sua sala, no Memorial do 
Judiciário Potiguar (Cidade Alta), 
onde também é diretor, Eduardo 
Gosson sai em busca de detalhes 
da história da UBE/RN, conden-
sada em inúmeras pastas cinzas 
guardadas naquele local. É de uma 
delas que sai, por exemplo, a conta 
exata do número atual de sócios, 
140. Para manter a instituição, que 
não recebe nenhum tipo de apoio 
externo, cada um deles paga uma 
anuidade de R$ 120.

“E é com esse dinheiro que  fa-
zemos milagre na UBE”, avalia 
Gosson, reconhecendo também 
que, por outro lado, não contar 
com ajuda do Governo do Esta-
do tem suas vantagens. “Isso nos 
dá uma certa independência. Não 
tenho compromisso com parti-
do nenhum, meu compromisso é 
com a cultura”, afi rma.

Ele coordena a UBE/RN des-
de 2006, quando a instituição foi 
reestruturada e, segundo afi rma, 
“renasceu mais ativa na socieda-
de”. Naquela época, ele assumiu a 
função de secretário geral e assim 
permaneceu até 2010, quando foi 
alçado  à presidência na primeira 
eleição realizada após a reestru-
turação da UBE/RN. A reeleição 
ocorreu no ano passado e em no-
vembro deixará o cargo, a não ser 
que o regulamento interno seja al-
terado. “Sinceramente espero por 
alguém novo no cargo para dar até 
mesmo outro ritmo às nossas ati-
vidades”, avisa.

Sem sede fi xa, a União se di-

vide em dois endereços: a Acade-
mia Norte-Rio-Grandense de Le-
tras, onde são realizadas as reuniões 
mensais entre os sócios - e a parte 
burocrática, localizada na Rua Seri-
dó, em Petrópolis, onde funciona o 
escritório executivo em duas salas 
cedidas pelo escritório de advoca-
cia de Th iago Gosson, seu fi lho. “So-
mos o órgão de representação polí-
tica, sindical, vamos dizer assim, em 
defesa dos escritores”, explica.

Questionado sobre o momen-
to mais marcante que já viveu na 
UBE/RN até então, Gosson volta 
até o ano passado e cita o 5º En-
contro Potiguar de Escritores, que 
surpreendeu em número de públi-
co, segundo a sua avaliação. “Ali eu 
percebi que o papel da UBE esta-
va consolidado como parte atuan-
te da sociedade, e não somente de 
forma cartorial”, diz, informando 
também que, este ano, o encontro 
que seria realizado entre os dias 29 
e 31 de outubro foi cancelado por 
motivos de saúde.

Há oito anos, Eduardo Gos-
son sofre do Mal de Parkinson, 
que compromete sua perna es-
querda. “Para acordar é complica-
do, eu tomo 12 remédios por dia. O 
meu ‘Parkinson’ não é do tipo que 
treme, e sim que enrijece”, explica, 
lembrando-se que estava na hora 
de mais um comprimido que guar-
da dentro de uma caixinha antiga. 

“Tem uma piada muito boa 
que sempre gosto de contar quan-
do falo nisso: de uma senhora que, 
certa vez, chegou em uma mesa 
de jantar e disse: ‘antes eu tenha 
mal de Parkinson porque derru-
bo metade da taça de vinho, mas 
tomo, do que ter Alzheimer e es-
quecer de tomar’”, conta aos risos, 
mostrando que leva a situação da 
forma mais descontraída possível.

PALAVRAS 
E MEMÓRIAS 
/ RESGATE /  
ENQUANTO PREPARA 
O LANÇAMENTO DE 
UM LIVRO SOBRE OS 
ANTEPASSADOS QUE 
MIGRARAM PARA O 
BRASIL, EDUARDO 
GOSSON FALA SOBRE 
A FUNDAÇÃO DA 
UBE/RN; ENTIDADE 
DA QUAL É 
PRESIDENTE 
COMPLETOU 54 ANOS

A SAGA 
DOS GOSSON 

A próxima publicação 
da UBE/RN será o mais novo 
livro de Eduardo Gosson. “A 
Saga dos Gosson: Uma Família 
Árabe no Nordeste Brasileiro” 
integra uma trilogia escrita em 
poesias e crônicas sobre seus 
ancestrais. O primeiro título, 
“Crônicas da Família Gosson”, 
será lançado no dia 26 de 
setembro, no Hotel Majestic, 
às 19h. 

A saga de sua família 
começa a partir de 1925, 
quando três irmãos - Abdon, 
Antonio e Moisés – saíram  do 
Líbano para o Brasil, aportando 
primeiro em Maranguape, 
no Ceará, onde viveram 10 
anos até que Abdon decidiu 
vir para Natal. Um ano depois, 
convenceu a maioria dos 
familiares a fazer o mesmo.

“Vieram para cá porque, 
de certa forma, o clima era 
parecido”, justifi ca Gosson, 
enquanto abre um exemplar e 
mostra fotografi as em preto e 
branco e documentos, como o 
passaporte de seu avô, Antônio 
José Gosson, que chegou no 
país aos 27 anos. A maioria dos 
registros, ele conseguiu com 
sua tia Hulimase, que em árabe 
quer dizer “brilhante”. 

“Esse livro se diferencia 
de outros que abordam a 
genealogia familiar porque eu 
faço isso de forma poética. É 
um canto de amor à minha 
família em todas as páginas, 
com o objetivo de evitar o 
esquecimento. E tinha que 
ser eu, né? O único da família 
que caiu para as letras; todos 
são dos negócios”, comenta o 
presidente da UBE/RN.

Entre as 114 páginas há 
espaço para lembrar diversos 
familiares, incluindo seu próprio 
fi lho, Fausto Gosson, falecido 
em maio do ano passado por 
causa de uma overdose de 
cocaína. Tinha 28 anos. Deixou 
duas fi lhas. É nesse momento 
da conversa que, pela primeira 
vez, Eduardo Gosson tem 
difi culdades para se expressar. 
“Perder um fi lho foi a maior 
dor que senti na vida… há dia 
que fi co desesperado com a 
ausência e com o silêncio”, lê 
na página 69 do livro com a voz 
embargada.

O envolvimento do 
fi lho com as drogas foi tão 
devastador para Gosson, 
que agora ele se coloca à 
disposição das escolas para 
debater o tema. “Fico à 
disposição para fazer palestras. 
Sou muito rígido nesse 
assunto. Fala-se em legalizar 
a maconha, mas acho que 
deveríamos legalizar o amor, 
a felicidade, o que faz bem”, 
emociona-se.

As memórias inseridas 
no livro lhe permitem ainda 
lembrar a cidade de Natal dos 
anos 70. “Fiz uma crônica para 
lembrar Natal na época em 
que não havia violência, em 
que as pessoas conversavam 
na frente de suas casas”, 
justifi ca, dizendo também que, 
especifi camente esse texto, 
contou com colaboradores.

“O interessante 
nessa crônica é que os 
primeiros leitores com quem 
compartilhei essas palavras 
complementaram a crônica, 
de acordo com suas próprias 
lembranças”, conta, citando 
entre os coautores Rubens 
Azevedo, Paulo Viana e Maria 
Perpetua Wanderley de Castro.

Os dois outros livros da 
Saga dos Gosson ainda não 
possuem data de lançamento. 
Sabe-se que o próximo título 
vai retratar a vida de Abdon 
Gosson, o primeiro parente a 
chegar em Natal. “Ele teve 10 
fi lhos, todos ainda estão vivos e 
a sua história está diretamente 
ligada à evolução do comércio 
de Natal. A primeira loja de 
departamento da cidade, a 
“Formosa Síria”, por exemplo, 
pertencia à família”, conclui.

 ▶ Capa e páginas internas, com 

fotografi as do acervo familiar, do livro 

Crônicas da Família Gosson, editado 

pelo selo Nave da Palavra 

 ▶ Documentos históricos sobre a fundação da União Brasileira de Escritores/RN

SOMOS O ÓRGÃO DE REPRESENTAÇÃO 
POLÍTICA, SINDICAL, VAMOS DIZER ASSIM, 

EM DEFESA DOS ESCRITORES”

Eduardo Gosson,
Presidente da União Brasileira de Escritores/RN 

UM SELO PARA 
PUBLICAR LIVROS  

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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Fora das decisões executivas do 
ABC, Judas Tadeu agora se afastou 
também das discussões do clube. 
Em carta enviada ao conselho de-
liberativo, ele pediu licença até de-
zembro de 2015. O motivo: falta de 
força. 

Natural de Janduís, cidade 
com pouco mais de 5 mil habitan-
tes localizada no Oeste Potiguar e 
distante 286 quilômetros de Natal, 
Tadeu é uma pessoa caseira. 

Com suas duas fi lhas casadas, 
agora sua vida dentro de casa se 
resume ao convívio com a esposa 
com quem é casado - “só uma vez, 
graças a Deus” - há 35 anos, ao es-
critório e ao lazer através dos ba-
nhos de piscina e da poltrona na 
frente da TV. 

A vida é típica de uma pessoal 
tradicional, digna da idade: acorda 
cedo, mantém hábitos, não abre 
mão do trabalho e evita extrava-
gâncias.  Mais que tudo isso, em 
casa aquele que um dia foi o ho-
mem forte do ABC ainda sente 
que tem força, o que não aconte-
cia mais no clube. 

“Ultimamente foram aprova-
das muitas coisas lá – e que fi que 
claro que eu respeito muito a so-
berania do conselho deliberativo, 
que é o órgão máximo do clube – e 
eu me senti sem força. Sempre fui 
vencido nas discussões”, diz Judas, 
pontuando como exemplo as vo-
tações para aprovação da venda 
de alguns apartamentos que eram 
patrimônio do clube e da parceria 
com a OAS. “[Minha força no ABC] 
é muito desgastada”, comenta.

O motivo disso, na opinião do 
antigo dirigente, seria uma espécie 
de cabresto imposto pela diretoria 
executiva. “Estou sentindo que o 
conselho do ABC está muito dou-
trinado a certas situações, por isso 
resolvi tirar licença das decisões”, 
justifi ca antes de lembrar que tem 
ciência de que pelo menos com a 
torcida sua aprovação ainda é su-
perior aos que lhe desaprovam.

“Eu sou consciente que tenho 
aprovação da maioria da torcida 
e dos sócios do ABC. No entanto 
não tenho a mesma força dentro 
do conselho. A maioria dele está 
doutrinado por pessoas que têm 
muita experiência e capacida-
de de infl uenciar o corpo de con-
selheiros. A diretoria do ABC hoje 
tem muita estratégia para conse-
guir apoio dos conselheiros no que 
é certo e, em alguns casos, no que 
é errado. Estou muito preocupado 
com essa situação, mas é uma rea-
lidade e é dessa forma que o clube 
está sendo administrado”, dispara. 

Sobre essa forma de adminis-
tração atual, Judas não tira o cor-
po fora na hora de avaliar quem 
de fato manda hoje no ABC. “Exis-
te realmente uma superinfl uên-
cia do ex-presidente Paiva Torres”, 
confi rma. “Eu não quero acredi-
tar que a última palavra dentro do 
clube seja dele, mas é o que falam. 
Muita coisa depende da opinião e 
da palavra fi nal dele”, completa Ju-
das, sem deixar de elogiar o tam-
bém ex-presidente que “prestou 
grandes serviços ao ABC”.

A recente decisão de se calar 
diante das decisões do clube, até 
aqui, não causaram arrependimen-
to em Tadeu. Tampouco as anterio-
res. Reconhecendo que em sua ges-
tão o ABC sofreu quedas signifi ca-
tivas, como os rebaixamentos à Sé-
rie B em 2001 e 2009, o dirigente se 
sente aliviado por ter deixado o clu-
be mais gordo durante sua passa-
gem: “Não me arrependo de nada. 
A avaliação que faço é que dentro 
do futebol, que é o carro-chefe do 
clube, eu ganhei mais do que perdi”. 

Judas Tadeu estava para sua 
época como Alex Padang está 
para os dias de hoje em relação 
ao América. Se era para chorar 
pelo clube, não economizava 
lenços. Na hora de bater o 
pé por uma ideia, então, não 
adiantavam barreiras. 

Bem ou mal, esse foi o estilo 
de administração que marcou 
a passagem de Tadeu pelo ABC. 
Vencedor de oito campeonatos 
estaduais, quatro copas RN, 
inúmeros campeonatos de 
categorias de base e responsável 
pelo descobrimento das últimas 
grandes revelações do clube 
(como Wallyson e Rodriguinho), 
ele tem no Frasqueirão seu 
maior orgulho como dirigente. 

Sobre o estilo de administrar, 
ele diz que considerava 
imprescindível sua presença 

constante no clube.  “Naquela 
época até o meu escritório 
pessoal era lá. Quase 90% dos 
meus serviços de escritório eu 
executava lá dentro do clube. Nos 
12 anos em que fui presidente 
do ABC eu administrava o clube 
e os meus negócios lá dentro”, 
lembra Tadeu, que revela que 
ouvia críticas de algumas pessoas 
em virtude das horas diárias que 
dedicava ao expediente no clube.

Amadurecido após a saída 
do cotidiano futebolístico, Judas 
faz questão de deixar claro que 
não condena o modelo atual 
de gestão seguido por Rubens 
Guilherme, que raras vezes 
é visto no ABC.  “Acho que é 
diferente porque para mim 
não infl uenciava tanto meus 
negócios eu estar lá no clube, 
porque eu tenho um escritório 

onde eu consigo fazer tudo 
através dele. Rubens tem uma 
empresa que é uma rede e que 
precisa de sua presença nela”, 
argumenta em favor do sucessor.

A necessidade de viver o 
ABC era tão grande para Judas 
que ele não esperava sair do 
clube nem após passar o bastão 
de comando para Rubens 
Guilherme. “Eu imaginava 
participar da gestão. Não 
esperava fi car de fora. Participei 
ativamente da eleição, afi nal 
fui eu quem realizei o processo 
sucessório; entendo que fui 
eu que indiquei Rubens para 
lá; no entanto não fui um dos 
escolhidos para participar 
da gestão, então isso foi um 
certo desgaste, mas a fi cha 
acabou caindo depois e eu me 
acostumei”, diz o ex-presidente.

TODOS OS DIAS, Judas Tadeu 
Gurgel, 63 anos, acorda às 5h e sai 
para caminhar no condomínio 
onde mora no bairro de Nova 
Parnamirim. Quando torna 
ao lar, cai na piscina “para dar 
uma nadada” e poder iniciar o 
trabalho. Em algumas ocasiões, 
até se dá ao luxo de vestir camisa, 
bermuda e sandália para ir à 
labuta diária. Com alguns passos 
chega ao escritório, em casa, onde 
leva a vida vendendo doces e 
esperando um convite para voltar 
ao posto que lhe tornou fi gura 
pública em Natal: a presidência 
do ABC Futebol Clube.

Evidentemente (esse é um 
de seus bordões), Judas Tadeu 
é um líder para torcedores, 
associados e conselheiros 
abecedistas. Também o é para os 
atuais dirigentes do Alvinegro, 
com quem viveu dias de luta 
logo após a eleição de Rubens 
Guilherme para o cargo máximo 
executivo do clube.  

De torcedor que assistia aos 
jogos do alto de uma mangueira 
ao lado do Juvenal Lamartine 
por não ter dinheiro para pagar 
ingresso a presidente do clube, 
Tadeu deixou mais de quatro 
décadas no ABC – e com espaço 
para mais, embora ele negue a 
intenção de voltar ao posto de 
presidente. 

“Eu não vou chegar lá e me 
lançar presidente”, garante. 
“Muita gente fala, pede, mas eu 
já disse: só penso em voltar ao 
ABC caso um grupo realmente 
queira isso”, acrescenta. 

A verdade é que, em que 
pese a saudade da agitada rotina 
de presidente, deixar o ABC fez 
bem para Judas Tadeu em vários 
aspectos. “Quando eu saí do 
ABC, como era natural, tive mais 
tempo para os meus negócios e 
para minha família”, diz.

Claro que a ruptura não 
foi total. Embora tenha pedido 
licenciamento do Conselho 
Deliberativo recentemente, 
Judas continua sendo uma 
fonte de consulta para os que 
continuam lá. Mesmo assim, a 
responsabilidade é bem menor 
que antes. “Hoje o ABC consome 
duas horas da minha rotina. 
Antigamente eram 20. No ABC 
todo mundo sabia que eu fazia 
mais pelo clube do que pela 
minha família”, salienta. 

Atualmente os dias de 
Judas Tadeu são dedicados 
aos negócios. Para gozar de 
um padrão de vida elevado, ele 
vive uma rotina de trabalho de 
um jovem executivo. Apesar 
do privilégio de poder dar 
expediente em casa durante 
alguns dias do mês, não são 
raras as semanas que ele passa 
mais tempo em Recife, cidade 
que concentra sua área de atual 
nos negócios, do que em Natal. 

Como representante 
comercial, função que exerce há 
33 anos, ele cuida dos interesses 
de duas grandes empresas do 
ramo de alimentos (Sams e Dori) 
em Pernambuco. É o responsável 
por fazer chegar quase todas 
as balas, pirulitos e demais 
guloseimas vendidas naquele 
estado.

Algumas vezes por ano ainda 
tem que fazer viagens a São 
Paulo, onde fi ca a sede da Dori, e 
para algumas cidades do interior 
nordestino. 

Independente de onde esteja 
trabalhando, a certeza na rotina 
de Judas Tadeu é o compromisso 
sagrado que tem aos domingos. 
Logo quando surgem os 
primeiros raios de sol no dia, ele 
levanta e percorre a pé os sete 
quilômetros que distanciam sua 
casa do estádio Frasqueirão, na 
Rota do Sol. “Mas só a ida. Na 
volta a mulher vai me pegar de 
carro”, ressalta. 

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

CHINELINHO
/ STAND BY /  SUMIDO DOS HOLOFOTES E AFASTADO DO CONSELHO DELIBERATIVO POR INICIATIVA PRÓPRIA, EX-
PRESIDENTE DO ABC AGUARDA CONVITE PARA VOLTAR ÀS ATIVIDADES DO CLUBE: TUDO NO CONFORTO DO SEU LAR

JUDAS TADEU NO
AFASTADO ATÉ 
SEGUNDA ORDEM

 ▶ Em seu escritório montado em casa, Judas Tadeu trabalha à vontade, de bermuda e chinelos

CONTINUA
NA PÁGINA 15 ▶

PRESIDENTE TEM 
QUE ESTAR NO CLUBE

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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Judas Tadeu mora num 
condomínio considerado 
de alto padrão numa região 
cercada de verde em Nova 
Parnamirim. Mudou-se para 
lá em 2008, quando decidiu 
também fechar os escritórios 
que tinha na cidade para 
começar a trabalhar em casa. 

“Eu fi z uma avaliação e 
vi que como minha clientela 
é toda fora de Natal eu não 
precisava de uma estrutura 
cara e ociosa como a que 
tinha. Por isso construí meu 
escritório em casa, o que foi 
muito melhor para mim. É 
mais cômodo, eu economizo 
trânsito, tempo, combustível. 
Além disso aqui é bem mais 
próximo do ABC”, justifi ca.

Seria desnecessário dizer 
que a proximidade com o 
estádio que construiu fez 
diferença na hora de fechar 
negócio. O Frasqueirão, mais 
que um orgulho, foi fruto de 
uma obsessão de Judas Tadeu. 

“Um amigo meu me 
trouxe essa miniaturazinha 
do Santiago Bernabéu 
(estádio do Real Madrid) e 
eu disse a ele que ia fazer um 
Bernabeuzinho em Natal”, 
conta olhando para o pequeno 
objeto que não tira de cima da 
mesa onde trabalha e passa 
boa parte do dia.  

Pai de duas mulheres, o 

Frasqueirão é como um fi lho 
para Tadeu. “A gente se sente 
orgulhoso, não envaidecido. 
Quem deve se envaidecer é o 
torcedor do clube. Mas a gente 
se sente orgulhoso por ter 
acreditado e comandado esse 
projeto”, diz, exercitando sua 
modéstia. 

Criticado em sua época 
por não ter dado espaço 
ao marketing e aos novos 
projetos de parcerias para 
o clube, o ex-presidente 
não consegue enxergar a 
possibilidade de uma gestão 
profi ssional caso o ABC ainda 
não tivesse sua casa. 

“Eu acho que o ABC hoje 
fi cou viabilizado. Antes do 
Frasqueirão a gente tinha R$ 
60 mil de patrocínio. Eu não 
conseguia mais do que isso”, diz.

Mesmo sem um 
departamento de marketing 
dentro do clube, o próprio 
Tadeu conseguiu quase 
triplicar a receita com 
patrocinadores no ABC já no 
primeiro ano de inauguração 
do Frasqueirão com as 40 
placas de publicidade que 
instalou nas arquibancadas 
do estádio, que em seu 
projeto original ainda pode 
crescer para receber até 26 
mil pessoas. “O Frasqueirão 
viabilizou o ABC para novas 
parcerias”, comemora. 

Vez por outra Tadeu defende 
os interesses do ABC mesmo não 
vivendo mais a rotina do clube. “Às 
vezes liga um conselheiro, um ex-
-atleta, um patrocinador mais an-
tigo”, diz. 

Mesmo fora, Tadeu continua 
sendo para muitos uma espécie de 
oráculo do clube. Ofi cialmente, in-
clusive, ele esteve presente em to-
das as fotografi as divulgadas pela 
atual diretoria numa tentativa de 
mostrar que há união no clube. 

Sua passagem pelo ABC e, so-
bretudo, as críticas durante o fi m 
de sua gestão fi zeram nascer um 
grupo curioso, antes pejorativo, 
mas hoje orgulhosamente autoin-
titulado de “As Viúvas de Tadeu”.

O movimento ganhou até blo-
co de carnaval. As fi guras são ami-
gos, conselheiros, ex-dirigentes e 
anônimos abecedistas que reve-
renciam Judas como o grande lí-
der do clube. 

Às sextas-feiras, inclusive, eles 
se reúnem na sala da casa de Ju-
das Tadeu para colocar a conversa 
em dia e assistir aos jogos do time 
quando estes acontecem fora de 
Natal. 

“Eu boto uma camisa aqui, 
penduro uma bandeira ali e fi co 
aqui desse jeito mesmo: sentado, 
com os pés aqui na cadeira”, de-
talha Judas. Quando as viúvas não 
estão o ritual acontece do mesmo 
jeito. O que importa é não perder o 
jogo. “Nunca perdi”, garante. 

Quando o Alvinegro não entra 
em campo dentro ou fora de casa, 
o cenário não muda muito e a di-
versão de Tadeu é assistir futebol 
nacional – séries A e B do Brasilei-
rão – na aconchegante sala de casa, 
que não por coincidência é decora-
da – assim como quase todo o res-
to - predominantemente de preto e 
branco. “Vermelho, aqui? Ave Ma-
ria. Deus me livre!”.

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 14 ▶

PAI DO 
FRASQUEIRÃO

EU ACHO QUE O ABC HOJE FICOU VIABILIZADO. ANTES DO FRASQUEIRÃO A GENTE 
TINHA R$ 60 MIL DE PATROCÍNIO. EU NÃO CONSEGUIA MAIS DO QUE ISSO”

Judas Tadeu
Ex-presidente do ABC

NEY DOUGLAS / NJ

UM HOMEM DE 
VÁRIAS VIÚVAS
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E-mail

sadepaula@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Sadepaula

1 Cheia de charme retrô, a renda é uma peça 

essencial porque é possível aparecer em 

produções modernas sem deixar de ser 

delicada. E na estação aparece em todos os 

itens do vestuário: saia, blusa, vestido, calça;

2 Uma das tendências para o verão é o guipir, 
um entrelaçado de pontos com linhas de 

tecidos delicados, um tipo de renda mais 

grossa, muito chique e nobre. Deixa qualquer 

look super sofi sticado;

3 A seda se transformou no item “tem que 

ter” de todas as estações. Clássica e chique, 

ela também pode ter uma pegada fashion 

e descolada de acordo com o restante da 

produção;

4 Nada como um vestido longo para exaltar a 

feminilidade. A diversidade de cores e tecidos 

fl uidos são os pontos chaves para acertar na 

escolha;

5 Uniforme das mulheres trabalhadoras, nos 

anos 1940, e das hippies dos anos 1970, a 

pantalona volta à moda em versão elegante 

e confortável. Leveza é fundamental!

6 Peças com animal print são atemporais. 

Os bichos continuam soltos e assim 

permanecerão por um bom tempo ao longo 

das estações;

7 O hit da estação é o conjuntinho. Calça com 

blusa, short com blusa, saia e cropped... 

Todos com estamparia e padrões idênticos;

8 O clássico preto & branco é garantia 

de sucesso. Ter sempre peças nessas 

cores – juntas ou separadas – garantem 

contemporaneidade e o tiro é certeiro;

9 A mistura de regatão + top de renda por 

baixo, como se fosse revelando uma peça 

íntima, é uma combinação que será a cara 

do verão;

10 Outro clássico essencial é o look 

monocromático. E se for junto com uma 

peça de renda ou guipir, fi ca show! Além de 

sofi sticado, tem o poder de alongar o corpo. 

Cores da estação: pink, verde e amarelo.

Natalense com família em Caicó, a empresária 
Daliana Ramalho sempre foi apaixonada por 
moda. Formada em Direito, ela revela que seu 
maior tempo é dedicado à loja Dali há três 
anos, mas também administra a pós-graduação 
em Direito Tributário do IBET em Natal. Para 
apresentar a nova coleção primavera-verão, 
Daliana prepara para a próxima quarta-feira um 
coquetel de lançamento. O evento acontecerá 
durante todo o dia, das 10h às 19h, e contará 
com a presença da blogger Naiara Azevedo. 
Para a nossa coluna de hoje, Daliana conta que 
buscou inspiração no best-seller de moda “As 
100+: um guia de estilo que toda mulher fashion 
deve ter”, de Nina Garcia. Sendo assim, confi ra 
as dez peças que não podem faltar no guarda-
roupa feminino na estação que se aproxima.

de Daliana Ramalho

Amar ou desamar sem sentir culpa, 
desafi ando as leis do coração. Não 
faça da velhice uma desculpa e 
nem da juventude profi ssão”

Juca Chaves
Cantor e humorista carioca

ELIAS MEDEIROS

FOTOS: D’LUCA / NJ

SARA MARREIROS

BRENO SILVA

?
VOCÊ 
SABIA
Que durante os fi nais de 
semana de setembro, a 
BSPAR Incorporações, em 
parceria com os Postos 
Jota Flor e a imobiliária 
Caio Fernandes, vai 
realizar uma ação especial 
para divulgar seus dois 
últimos lançamentos 
em Lagoa Nova, os 
empreendimentos Bacara 
e Montoril e sua nova 
campanha de negociação 
facilitada? Que nos 
postos da rede Jota Flor 
de Tirol e Petrópolis 
serão distribuídos águas 
minerais personalizadas 
do Bacara e Montoril e 
haverá um corretor de 
plantão no local para tirar 
eventuais dúvidas?

O casamento
O marido e a esposa não 
se falavam há uns três dias 
quando o homem se lembrou 
que no dia seguinte teria 
uma reunião muito cedo no 
escritório. Resolveu pedir à 
mulher para acordá-lo, mas 
para não dar o braço a torcer, 
escreveu num papel: “Me 
acorde às 6 horas da manhã”. 
No outro dia, quando acorda 
e olha o relógio eram 9h30. O 
cara teve um ataque e pensou: 
– Mas que absurdo! Que falta 
de consideração, ela  não me 
acordou... 
Quando olhou para a mesa de 
cabeceira reparou um papel 
onde estava escrito: “São seis 
horas, levanta!!!” 

Moral da História: Não 
fi que sem conversar com 
as mulheres, elas  ganham 
sempre, estão certas sempre 
e são simplesmente geniais 
na  vingança!!! O casamento é 
a relação entre duas pessoas, 
onde uma pessoa está sempre 
certa e a outra, é o marido.

Letras
Amanhã, a Biblioteca Central 
Zila Mamede sediará o Projeto 
de Extensão “Rosa de Pedra: 60 
Anos depois” em homenagem 
ao sexagenário da obra “Rosa 
de Pedra” de Zila Mamede. 
A partir das 14h haverá duas 
mesas apresentando relatos 
da vida e obra de Zila e o 
lançamento da obra “Rosa de 
Pedra - Th e Stone Rose”, livro 
em formato bilíngue, traduzido 
para a língua inglesa pelo Prof. 
Dr. Alexandre Alves.

Semeando 
sonhos
Toda a sociedade potiguar 
está convidada para o 
espetáculo de canto e teatro 
“O Sonho”, estrelado pelas 
crianças e mães da Casa 
Durval Paiva amanhã, às 18h, 
no Teatro de Cultura Popular. 
A ação é parte do Projeto 
Semeando Vidas, patrocinado 
pelo CONSEC. Entrada é 
franca, mas quem quiser fazer 
doação de lençóis e toalhas 
brancas para os pacientes e 
acompanhantes que fi cam 
hospedados na Casa, durante 
o tratamento em Natal, serão 
muito bem-vindos.

Dia D 

Uma seleção de 
imóveis em condições 
mais que especiais 
e com os melhores 
preços do mercado. 
A Remax Dunas está 
convidando para um 
café neste domingo, a 
partir das 8h da manhã, 
no estande da Salgado 
Filho, 1950, em frente à 
Igreja Universal.

Circo Solar 
O espetáculo “O Circo 
de  Lampezão e Maria 
Botina”, da Companhia 
Caravana Tapioca, de 
Pernambuco, apresenta-
se hoje, às 17h, no Solar 
Bela Vista. O Circo 
Solar é um  projeto 
idealizado pelo Sesi/
RN com a curadoria da 
Tropa Trupe que traz a 
arte do circo para o 
público natalense de 
forma gratuita. 

Gastronomia
O Festival Gastronômico da Pipa apresentou, em café 
da manhã nessa semana na UnP Roberto Freire, a 
programação gastronômica e cultural da nona edição, que 
será realizada no período de 4 a 12 de outubro. O evento 
contou com a presença de diversos parceiros, como 
Foco Operadora, Makro, Sesi, Sesc, Senac, UnP, Ecofl ags, 
Abrasel, CTSI, Leites Clan, Reviste Deguste, Armação 
Propaganda entre outros, além de jornalistas, professores, 
consultores e chefs participantes e demais convidados.

Etapa nacional 
A Associação de Orientação aos 
Defi cientes – ADOTE - é umas 
das fi nalistas da etapa Nacional do 
Prêmio IEL de Estágio 2012/2013, 
na categoria Micro e Pequena 
Empresa. A premiação será em 
Brasília no dia 15 de outubro e 
todos os custos serão arcados 
pelo IEL-Nacional aos três atores 
do estágio: O estagiário, professor 
orientador e o supervisor do estágio 
na empresa. A avaliação contou 
com uma comissão composta por 
representantes do MEC, MTE, UNB,  
CNPQ, CNI, SENAI, SESI, CompLine 
e consultores.

Reestruturação
Com o crescimento da Isec Securitizadora, o executivo 
e membro da direção da Companhia Hipotecária 
Brasileira - CHB, Nelson Campos assume com 
exclusividade a diretoria da Isec e Moisés Jardim assume 
o posto na Diretoria Comercial da CHB. Ainda nas 
modifi cações, o atendimento local recebe o reforço de 
Lula Barreto que agora passar a ser Gerente Comercial 
e assim completa a equipe de executivos integrada por 
Ricardo Vizioli e Jeane Lima.

Exposição
A Natal Shopping, com 
sua nova área recém-
inaugurada, abrigará em 
seu hall de entrada uma 
exposição de carros de 
luxo da concessionária PG 
Prime. Durante 45 dias 
serão exibidos veículos da 
marcas Land Rover, Audi, 
Chrysler, Jeep, Dodge e RAM. 
Neste primeiro momento os 
visitantes poderão conferir 
toda a beleza e tecnologia 
da Land Rover Discovery 
e Range Rover Evoque. Os 
clientes interessados em fazer 
test drive serão direcionados 
à concessionária. 

 ▶ A arte de Dorian Gray para inspirar o nosso domingo

S

 ▶ Mikelly Fernandes circulando 

pelos salões do Pepper’s,

 ▶ Laura Dias e Pedro Vale no lançamento 

do livro de Carlos Fialho, no Solar Bela Vista

 ▶ Marília Morelli com Afrânio e Silvana Miranda 

na inauguração da expansão no Natal Shopping

 ▶ A bela Nathalia Dill, enfeitando a festa do Natal Shopping


